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NOVA IGUAÇU .Só TEM l 
BIBLIOTECAS POBI.ICAS 

Com cerca de 2 miJhõe.s de habitantes e grande 
uantidade- de e~coJa~. nem por isso ~ova lguaç.u 

:sr.i tr.1nqUJJ,1 cm termos de ~fert~ de hnos, atrave! 
de l;\Jbliorc,:a!-. ,\tualmente _ so esta.o funcionando no 
centro do muniuptO a B,hl,oteca l\.-1~n1c1p.1I. que por 
e_o.tar "-ituad.1 em local inadequado nao consegue ofe­
recer um ~om ~en·íço .ls de:enas de pessoas que a 
ela ~I.' dirigem diariamente. Pró,1mo, na Fac~ldcJde 
SESNJ, outra b,blioteca funciona co~ a~tnd,ment_o 
nbe rto ao público. O loca] requer a ur_1l1:açao d~ ~ais 
um õn1bus, isto para quem \ em de bairros penf~nco~. 

U ma terceira b1bl1oteca que presta sen:1ços a 
população funciona em l\!e~quira. ao lado _d_a. Jgre~a 
de São Josl' Opcrârio. A B1bhotcca Comun1tana Os­
CM Romero é: mantida com dificuldades pela comu­
nidade de Parque Ludolf. Parque Central e Vila 
EmiJ bairros de Mesquita. E~sc qu~1dro. mostril o 
quan.ro e precária a oferta de huos 9ratu1t~~- A si­
tuação ficou pjor com o fechamento da b1bl1oteca do 
SESC ( Ser\'iço Social do Comércio) que sozinha 
tra a responsá\"e) por mais de 70jó do atendimento 
\trificado niJ.s bibliotet:us . 

P\ua se ter uma idéia da grande importância da 
biblioteca do SESC, basta lembrar que ela atendia 
cerca de I 50 pe~rnas por dia para os mais variados 
tipos de pesqui~a e empréstimo domiciliar. Seu fecha­
mento foi cm decorrenc1a do péssimo estado de con .. 
~e1\"ação do prédio onde esta\·a localizada, na Rua 
T re: e de ~1aio. ~obre a Casa Sendas. A direção es­
tadua l do SESC prefenu dosati\'ar a biblioteca a ter 
que providenciar obras emergenciais. Funcionário~ do 
SESC acred,tam que a biblioteca será reativada até 
o mê:- de agosto. O órgão não tem muita pres5a, pois 
po~~ui um projeto de construção de umJ. grande bi~ 
l:-horeca. juntamente com a Colônia de Férias, que 
pretende construir cm terreno adquirido no bairro de 
f,.loque·J, Só que ª" obras quando começarem demo­
r.uão cerca de dois anos para serem concluidas. 

A Prefeitura tambl'm apregoa a construção de 
um.i ampla biblioteca municipal no centro da cidade. 
Segundo o p,efeito, o projeto jã e-stá pronto e os re­
(ur,r-.s rre--.,-to~ no orçntne:!'lto do prô~1mo jOO. Se 
não ti-.e'l!-e •ido prometido defde o início da sua 
adrnini-tPcào. o dbcurco ter•.1 muito mais uedibili­
d.:1dc. As ~ntidadl•s culturai~ da cidade aguardam. 
alcn: d;1 hj}: 1r eca. o arqul\O e o tc.Jtro municipal. 

Emancipação de Mesquita será 
decidida dia 6 de selembro 

O Tribunal Re~onaJ Ele-1toraJ TRE . inalmente mar­
ccu a dat_a do plebisc.to que decidirá .sobre a em.anclpaãço 
Ct 1.fi.:squ1ta ei:n Nova Iguaçu . Strá no dia 6 de setembro 
oE.Ste Jno. A publlcai;âo ao Diario 0fic:al da l'nião. não 
fala nada i;o~:~ Queimados, o que e.stâ. levando os mem­
bos do c .. nutê Popular Pró-Enuncipa('~ a descont.arem 
de 

3
1 1;1m.::. manobra no sentido de dHicultar a emancipação 

elo d r1to, Que r·ngloba as locahdadeis de Engtnheiro Pe­
drelr:., C2.buç-J. e Ja~rt AJLm dr Me~qu:t.a, também serão 1
c 1izados Pl_tt:!!C'.tor 11 s. distrito de l'at.iala em Resende 

t P:::•1 dr') Aifer('a. em M1eut1 Perc.'.ra · · 

Tt nc~a ~~o d:~1fa~~r~se ~~;~m~dos pode ter_ sido em dccor­
JOO mor.adore! do dizÚito riz!~ro J>E"la ~~essao que cerc_a de 
da iede do TRE. no RI am no d a 23 de abrJ diante 
Jl?Eslt::cnte do órgào podP. ~r d~srm~ar~ador Fonseca_ Passos, 
Jlrovar que, não 101

1 
r " . ,. xa O e fora a reg!ao para 

A outra JJO~íveJ "Xpfic';t~~n~:~dpeJa ~anife.,tação popular 
ltloradores de Jape-r· t e no ato de- um grupa de 
cm c~o dt- &e ! er encaminhado pedido ao TRE de 
., ~fg:ido ao m:~f;i~ ~= fº'""J. J-.bar_u, f!!elhor seria ficar 
J ~c:ptu de Qutitnado;; . ara.cam i. e nao ao futuro mu-

Scgundo os e 1 
do grupo de Japeif'nc_paclon~t3.! QueimadeM<:-s a intenção 
~ mcr d e e: nao condiz com a vontade da m:lioria 1
1:var tr.i. e ~ i de ~!~q~~ ~ TIH: !=1'1 Que parece, resolveu 
(~ p a. 0 Ca.!o .r orm} t: p:-ovável que a &olu­
rtri ~-a attrlr '!'ª a reatiz ~~o de Jm pleb.sc1to em Ja­
Jltadc Que-lmadaa quem o ellltores loca de~eJam ficar 
l'C,ta.c-J.1> pcJt>r!a ttr ou Parac..:..ml,il Somente depa1.s dessa 
algurr.a Udtranta5 d~cld1do ? plet. dto de Que!mados. Pa?"a 
l!ta arut• da a hlpot~,. ~O\:lmento emanclp&.clontsta, não 
r. e.itar empenhado - e, 0 _Prôprk) pr,re.to Paulo Leo­
t;...nte dLa:tr!to, cuJa vi~:r1:~edi:r a t.éparatão dl"&se lmpor­
tamr:nte UStguracia dwiJ ª e como munk1plo eatlí. pratl­
tor+..e ,. mtrc o ~ a exi.en::l: t~"'::1~~~1:~e de Jndú.t ria3, nu 

MtSQl lT \ ~E PREPAR \ 

t~c1'&;~ est::a J,. lt!lndo Par a O!I dtveraoa erupo.i pró­
data do Pltblsclto a~ª~~t!'•1 Jultamen~ a marca<'ão da !ab: 1.l:nr na divulgação ; O~tl1:e~a-1c-v~'ra~~do munlc;ão 
&til• rem ~/ e'Tl termo. geogrãftcos Mesqu ta' :f;-'~~r~~ 
~lEbl r to r;;11ZJ.d ~e~lJlr.aias l'm Bclford Roxo, qut> no 
n:a4 1 em re!ac;ào · n Obll:ve o Quorum de SO'l, 
t:!...;do em 100 mll P:-t i Wllt ro de t-lelt.ore . na fpoca e u­
f('iath-amtnt,. farl) voi.nr 80 mtl el,.1torl', dC"" t.ft-..qulta lerá 
t~tltor::u .dtuou todo ' U";J. vez qu~ o rcrf.ld.a=tram,:nto 

A preocuPólCMJ d if'Dl l0C'a:a Jlróximos Cl.3 sua rts.idf"nc:la 
Iguaçu ~ tomt·nlf!' qu~t!e!c~::i"3 d da .!Pparnrão de No y a 
eae)o do \""-.,to Ao t i.rl e_ eo-.imulo para o ('xtt­
~ fac:uttauvo lsto ~ r b O dai ele.,;~ o •oto pl~bl.sclLsno 
fant.umu oa COmL~ YO q\le'm quer. Para f.11.S,lpar e Ia e 
e-ar ba tarltf' a eampao.g;_ ~rr::e~ P~~m,tf'm lnt("n11tt­
dc.adt o ano PUia.do. c P.aç.-.u, Jà desenvolV1dà 

Leone radicaliza e promete 
processar seus opositores 

Como resutltatdo . a P8fJ~ ~~ uq~e empunhando tal- o prestdt:"lte do Leg1.~latlvo, 1917 -d t to erca de duzentas pes- só foram contidos depob que r · -- :::-7 
ta de pro es o Promov • • hi t José Roberto de Arruda Câ ---... 
pelo MAB <Federação das xas e cartazes, Po ecaram mara pediu retorço ao 20 ~ - .:::::::::::::, 1 
Assoclaçôea de Mor.adore$ de apolo ao prefeito. Claro que Batalhão da Polícia M;lltaf - _. ----Nova Iguaçu) no ult'mo dia tudo não p&Si&va de uma J 

1 1 
- _ 

i.~1r~~~~-J:01fi;ªa 
1

:~eç:~ ~~~· pr~~~r;;.•d;,,P~~~ f~I~ ~~~~ ºr.fit~!~:m:;l:o c::: 1 ª =- .:: 
çar com Pr:ocesto,od de cal~~!: ~~,t~te cr~ ªp~T O 

tg~~ç~ano, miltares e amigo.s do3 verea- = ~ 
e dttamnçao os aqu d e do~es Nagl Almawy e Mauro _ 
que compareceram à mani- Anibal Mendes - o rnh~ V8.Sconcellc~ o prefe-'to ex- - 1987 
feS

ta
Jão.t_o resrijºv::e:toºr~ :~1~~ d~f~f::u:i~~~. Ani= cluiu do qu.àdro_de ttScais de Correio da Lavour~ 1 

fntºe r~n~~ngd~ '~bancada da bal Mendes Instigava todos r~nda da ~refeaturH.. o fun- .._ ____ :J 
1 e· 1 " diretores os contratados I cada um re- c1onár10 Ra.mundo Godinho. 

~es ~~ a Ess~ ~titude ape- cebeu a Importância de CzS Com cinco _an_o., de Pref~ltu­
n~1> repete a que o prefeito 1sooo, para que hostil:zu- ra, a demi.ssao de ... Godinho 
tomou em abril do ano pa~- sem os membros das asso- terry cau~a exclw .vame-nt! 
ado contra a presidente do ciações de moradores. pohtlca, Já. que Godinho e 

MAB Azuleic.ka sampaio Ro- Na terça-reira de~ta sema- illmlgo particular de Mauro 
dri u'cs dt"pols da passeata na o~ contratados do pre- Va.sconcellos. e recentem!'nte 
queg aq~ela entidade promo- felto foram à Câmara Muni- yj~ha, atr~ves .,do progr~~a 

fiscaJtzação tiveram de acha­
car até camelos de mOdo a 
teneficiar a campanha do 
filho do prefeito, Paulo Au­
gusto Leone. Ele garante não 
ter oarticipado desse Jogo 
sujo e por esse mot·vo pas­
sou a ser hostilizado pelos 
colega.;. De fato, na mani­
festação do MAB. um grupo 
de fiscais deSfmpenhou com 
bastante ardor o papel de 
defensore~ de Paulo Leone. 

veu naquele mês. c!pal para oren_der com ln- Vnh~ 01reta , . da Radio 
Paulo Leone não está dls- sulto! e palavroe.s os VJrea- Sollm.oes, denunc1a;ndo trre­

posto a aceita, calado as dOri"s que fn2em opOI-lç!lo ao RUlandade~ C1Jmet da, .-.10 
acusações de corrupção con- Chefe do Executivo. D_LSPOS- governo Leone. 
tra a ~ua administração. Para tos a tud.J e sempre lidera- Segundo Raimundo Godl-
recepcionar o MAB ele con- dos por Anibal Mendes, eles nho, algun~ colega!. ·etL> da 

Situação 
req11er 

de Iguaçu 
interven.ção já 

Nova 

A lôgrca anteClpa que em bre\·e estará ocorrendo uma 
intervenção no E:xecut1\·o 19uaçuano. por parte do Gover~ 
no do Estado. O acúmulo de casos de cOrrupçãv somados 
à oerda de respaldo popular e, agora, político, deixa o Pre­
feito Paulo Leone em maus lenc;ôis. A ele só está restan­
do contratar grupvs de elementos que. além de segurança 
pessoal sua e de seus assessores mais diretos. também 
cumprem o papel de amedrontar OpOsitOres. :sda indo à 
Câmara de Vereadores para vaiar e :xingar vereadores ou 
impedir a entrada na Prefeitura de funcionários demitidos, 
da imprensu e de membr'Vs de assOciações de moradores. 

O caos administrativo e apenas um dos ingred1,"·ntt 
que aju<lam a temperar a futura intervençào. O atual Go­
\·erno do E~tado do Rio possui em :seus quadr<>s 91 nde!', 
figuras de Noya Iguaçu. A situação não poderia ser mais 
propicia a !V1.Jre1ra Franco, pois nada menos que o se-u 
vice~governador, o advogado Francisco Amaral. e o sub-­
secretário de Go,·erno ( cargo essencialmente pOliticO). 
Jorge Gama, são radicados em NJva JguJçu. O:s dois, in­
clusi\"e. já pa!-~ar-'m pelo teste das urnas, na condição de 
deputado e~tadual. c;i.-.,o de Chico Amaral, e de vereador 
e depu•1do federal, ca,o de Jorge Gama_ 

Em caso de intervenção, quem seria o intcnentor? 
Qualquer um d"'s dois, é claro. ~lareira tem a faca e o 
queijo na mão para desalojar o rato. Setores do movimen­
to popular mais ligados ao P~lO8 já de1.,aram claro que 
contra Leone não pode existir outro tipo de tratamento. 
O Pl\108 local também é solidário com a intervenção, as­
sim como o PDT e setores do PFL e PTB. O que está 
inviabdiz~wdo ate o momento essa decisão morafi:adora 
d« coi~a pública na cidade ê o temor que l\.,foreira Franco 
tem íle anumar um atrito com o PFL. em nh·el de Estado. 
I? até mesmo a partir dos ministros figurões l\larco f\.la­
cieJ e Aureliano Chaves. 

Movimenlo Negro prolesla 
nos 99 anos da Lei Áurea 

Cerca de 150 pessoas participaram no dia J 3 
<le maio da manifest.1ção de protesto contra a Lei Au­
r'°'a, que comemora !l.eus 99 anos "d<' engodo'', ~egun­
do or movimentos negros que organiz;;u~im o .:lto pú­
blico no Centro de 1':ova Iguaçu. O obje-ti\·o da ati­
' idade, que começou com uma concentr,1ção na c,_­
tedral de Santo Antonio. seguindo depois cm passea­
tu até a Pr~ça da LibtrdaJe. era o de dienunc1Jr que 
a escravidão 1h.·gra ainJa pode :-er ,·erificada nos dia~ 
de hoje. 

Para ,ic; entidades, o sistema capitalista divide 
os trahJ.Jh.1Uores para melhor dominá-los. "'Na reali 
dade, a verdadeira democrac1..1 rací.-:,1 no Brns1I n.io 
existe O escravo negro de ontem. ch1eoteado no açoi~ 
teo são hoJl.' os operários assalariados, os bóias frias. 
os favelados. os pres1diãrios. os de~empre9,1dos opri, .. 
midos e discriminados, a mulher discriminada e e:ii:plo .. 
rada" afirma a not:i distribuída a populaçt10 duranl~ 
o to. 

Em trrmo~ de mudam;n~. os mov1mrntos negros 
tm con,unro com entidades populares. querem a re­
formul.ic;ão das leis que tratam da qucstJ.o do racis .. 
mo. A lei Afon!',o Arinos, por exemplo, pune upcnas 
com multa .Js Pt'>soas que comerem o (rimc de <li~cri .. 
mmação i..:ci,ll. As enridadts querem .s inclusão deste 
delatn entre os e, imes comuns . ..:om penas semelhantes 
"' d.--.Ja._ aos ladrõe-.:. 

A preocup..1çào com o rc-.sgate da cultura negra 
fo1 outro oi-- JCtl\"O m.1n1fcsto no ..ito do <lia 1 3, "O n1;.•­
f'º tem seu valore, usurp.Jdos, sua cultura dn1qui• 
.Jda e u ra1z ... s de pre:.1das, tem seus milrtires 
ofusc ... Jos n.i h1 tóna, lem arus costumes e tradições 
"\iolentado• pela rfa~se dominante que fa: imperrr 
sonu:nte -"t"US \'alores e cultura. que nega a profunda 
negr:,tude_ msend,1 na vida e história do povo br.Hi-
le1ro , afirmam. ~ 

Consta que Leone est.:í sendo protegido por ele~. q ue 
preferem ter um prefeito anti-popular e de idoneidade du ... 
\"idosc-:1 a não ter nenhum. Esse fato não poderã. entretan­
to. retardar a po~1ção a que todos chegam pelo raciocínio 
lógico, norteado de Justiça e bom-senso. Intervenção é a 
palavr2 de ordem Moreira Franco. Jorge Gama e Fran­
cisco Amaral jamais cumprirão a promes~J de dar trata­
mento prioritário à B.iixad.1 Fluminense e, em part cular. 
a No\'d Iguaçu, CJso não encarem esse problema d-- fren-­
te Para os iguaçuanos ndo c."oste outro caminho. 

Movimenlo popular 
para defender os 

se mobiliza 
Brizolões 

Cresce em to d a a Bai:xada F1umlnen.1,e o mo\·imento 
popular de defesa d0$ Centros Integrados de Edur-ação Pú­
blica 1CIEPs>, que, estão ameaçados de perderem :u sua~ 
Principais criracteri.stiCa5, ou ieja o turno unico e, a meren­
da e..scoJar. Além disso, o atuJJ J:;u\·erno estadu..1J alega não 
ter condiçãf,5 financeir:u par a manter em funcionamento 
todos os Centros Integrados de EducaC"ào Públic3. nem con­
tinuar ns obras daqueles Centros que Jjnda não toram con­
cluid:is. A moblllzação de pai.s de alunos, proft:-ssores e- ln­
te-grantrs de assoclat;ões de mor;ldores te-rá \'tZ. hoJe 1.saba­
do), a pa:tlr das 14 horas no CIEP de n.o> 135. em \'llar 
dos Teles, ao lado do 21.0 Batalh5.o da Policia Mil:tnr 

Da p:mtn da r<'untão consta a definiç~ Iobrc- o tnicio 
das aula.s no.s Brlzolões que estão npenu esperando a lota­
ção de profes~ore.s. o movimrnto rm defesa dos CTEP.s rel­
\'ind ;ca a contrat.nc;ão tmrdiata de- pro.C~ores e de todo o 
Pt's.?Oal de apoio que lrabalh!I nas escolas Mas o que de 
fato esta preocupando n~ màrs de al11nos é o ftm do turno 
Unlco, medida suge:-lda. por tccnico.s da Secretarta E"."taduaJ 
de Ed~caçâo como forma de c-onte-nção de d&peia. A ln­
tr<aju--ao de outro turno lmpltcaria na suspensão da alimen-
3(''10 p.1ra o. alunos 

CONCLUSAO DE OBRAS 

Em praticamente todos os municiptos da Baixada Flu­
minense e grande o número de CIEPs em obras, o go,·e-r­
nador Mvrrlra Franco Já detrrminou a parallsação dos tra­
balhos, prometendo recomeçar dentro de 120 dias. Parn a.s 
a.ssoclaçoes d(' morndorrs e::..sn prevts:ão nao convence a nfn­
KlJEm. umn vez q.!Jl" durante ,~es quatro me-ses e-sse.s pré­
d,o.s 

1
!m con.struçao sofrftrão, tnevlt:n-ehnente, n u ~ão do 

tempo tsoJ e chuva51, para não .se talar na o.,;ão prrdatórta 
dos ha~ltantes da redondrzo., atrave.s de depredaçõea e rou­
bos Is.so tem ocontdo rm alguns Brizolól's, onde a popu­~!~!~. levou material$ de con.struç,ão t" atê- utens1llos da 

A crlse dos CIEPs tem como cau.sa a t!l.lta de recursos 
do E Lado, segundo o gOvt'rnador . Só que para os mtlN>rOJ: 
do inovlmento q u e promove o encontro de hoje a tarde. 
Mort'lra. Fr.inco prometeu, por mais de uma vez durante • 
ramPAnha eleltoraJ, que, tocaria o pr1Jgrama idl·:ilizado pelo 
prortuor Darcy Rlbf-lro. Do encontro devera sair sugestóe& 
com vtstas a cobrar de Moreira Franco o cumprimento de,­~s promessas 
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PRESIDENTE DA UIES É --
M U R Al 

SERGIO l'ONSEC A 

Síndrome de narciso 
o prlmelro a dar de cara com ela .. no quintal fuJ 

eu Tao sí're-na estava que, a princ1p10 e de lonRe, 
parecia uma n~r . Uma flor estranhn, é bem verdade, 
de rtcorte exótico ~ caprichoso. 

Alt, uaquele- pa~lro. a ctue as crianças a q u 1_ de 
caso. chamam de piscina. ela flutuava. qulrta, imovel 
3o snbor do vento. ~ue est;1rla fazendo? Est.a.r!a mor­
ta ou ~.mp;e1mente e.sra.ria brincando de vitórla-régla? 

1 
Tal\·ez o cansa('o súbito a tivesse feito dar o ra­

pido e fatal mergulho pra se refrescar do calor na­
quela manhã. O que a te-ria levado a cometer 'luem 
sabe, o tresloucado gesto? 

1 uma de mtnhas tUhas vat.!cinou: 

1 
- Puxa, coitada! De\1e ter molhado as asinhas e 

Qepoi" não pôde mals voar não é mesmo, papai? 
t:. dt\·e ter sido isso. dlsfarcei, enquanto me 

lembrava do llvro de Lúci:\ Machado de Almeida. O 
c:aso da borboleta Ahria Quem sabe tivéssemos all um 
novo ca...'-0? Qual s1i.•rla o .seu nome e a que espécie 
pertencerja., 

O tato é que ela deve ter pousado maciament.e na 
água e alguma coisa a prendeu . Talvez a sua proprla 
imagem. não sei. Ela era bonlta e, em sendo bonita, 
tudc leva a crer to..,~e- vaidosa. Quem sabe tomada de 
um acesso repentino de va~dade. rerida pela síndrome 
de Narciso. ela se tlevsse detido a examinar a sua bela 
imagem refleti.da, toda branca, com pintas simétricas 
na.s asa.s debruadas de marrom. 

A essa altura. não se pode também afastar a hl­
póte.se de ela ser uma borboleta caçadora de outros 
insetos . .e pos..»1vel que a sua espécie esteJa em estado 
de evolução. Aqll!, ••ntre os homens. à caça predató-­
ria de outros animat.s, dà-se o nome de evolução. Evo­
lução e progresso. 

Portanto. versada em entomologia. sei lá, é prová­
vel até que ela não se tenha aceito como o desabo­
toar de uma lagarta _ Sua vtda pregressa provocou-lhe 
repúdio à propria condição, angústia existencial e a 
conseqüente dec~ão de anular seu próprio eu _ É po.s­
si\•el: nunca se sabe ao certo o alcance do pensamen­
to de uma borboleta. auicida _ De vóo em vôo. ela che­
gou à certeza do inevitável e, não aceitando mais me­
tamorfose alguma. preferiu a morte. 

Acho que foi o gato da vizinha que. de cima do 
muro. se lambendo. e.spreguic;ou um olhar curioso :,,o­
bre o achado macabro e correu a .servir a noticia do 
acontecimento aos demais bichos das redondezas. Tan­
to assim que, logo depois, duas ou três borbOletas so­
brevoaram o seu corpo e se foram tr,stes. ntgras. en­
lutadas carpldeiras contar às irmãs que borboleteavam 
mocentes em torno das flores do maracujá, la. no fun­
do do quintal 

Parecia uma flor E, à volta dela. pequtninos, feios 
e irulgnificantes insetos. também mortos. ajudavam a 
compar aquele grotesco balé na superficie e-alma e !ria 
da agua represada. 

FORÇ.\ OE LXPRE~SAO 

E'u n u n e a entendi dire.to est.l exprec o seml­
.,.nalfabeto . Pa.:-a mim. o lndl""íduo é analfabeto por 
inteiro ou C'nt.:i.o, no máximo, semi-aUa betlzado, w o 
lm. 

IDE.1\TID.u>E 

C.1Jando e Qt,; m.1, o t JS!Or? t 1mbém perde a 
c..beç 

GRE\E 

Et.1 prof1ssaozl.nh1 b a e;.sa t. p.-of ;.sor brasllel­
ro S-:""~- r ~ JY.)UCO mas é ach-er!ido. 

TRO\ADIASDO 

Tanto- ent e tes na testa 
ele trazla d e casa 
que não f,Jde a vluva ·honrsta" 
enterra-lo em cova rasa 

lnd.l agorinha mesmo. 
quando eu morr\a de t.1udadts de \"OCê, 
um pensamento bom me \'~sitou 
- E .&e \"OCê. nc~tc domingo mútil, 
pensas~ um pouco em mim-> 

\"a!c.!.1i. 
de te e cctver alguma coisa. 
de te dizer . 
entre outr3s colsa.s, 
que na J h3. ma Ls coLsa Lgum~ a te dizer , 
d e t,, dizer 
q ue, em meu redor, 
u palavra- ratão murch :ido 
Junt3.mcnte com o s.ent1do dela.a, 
l ' os svn s ficaram roucos e opacos, 
de te d.lur 
que não ha ma..a nada 
que po.s.s:i J.lgnr 
o sentlmento comum que nvS aepa.ra, 
a não 1er esaa distá.neta 

AMEAÇADO DE MORTE falando em Educação 
O DOMÍNIO DA CLAS~E MÉDICA 

SOBRE A SOCIEDADE 
O presidente da União lguaçuana de Estudantes 

Secundar,stas (UIES), M,guel Ribeiro, está sendo 
ameaçado de morte através de cartas anõn,mas que 
o _aconselham a não se envolver em '"assuntos que 
nao lhe dizem respeito,. Miguel Ribeiro foi vitima, na 
terça-feira, dia 5, de um atentado diante da Prefei­
tura. Um carro de marca Volkswagen subiu a calça­
a para atropelá-lo. só não o consegu,ndo porque Mi­
guel conseguiu, nu!Tl pulo •ap,do, sair fora do al­
cance do carro. 

O presidente da UIES crê que. pelo menos, dois 
grupos teriam interesse em amedrontá-lo. Em pr;me,­
ro ~ugar os donos das escolas particulares, que não 
estao gostando nem um pouco da campanha desen­
cadeada pela UIES em defesa do respeito D lei de 
reajuste das mensalidades. Em segundo lugar o grupo 
!;gado ao prefeito Paulo Leone. em razão das crlti· 
cas que a UIES vem fazendo acerca do funciona­
mento precário das escolas municipais, quase todas 
em estado de absoluto abandono 

Segundo Miguel Ribeiro, o vereador Cláudio Car• 
doso o teria ameaçado recentemente. Cláudio Car­
noso é o autor da indicação do professor Silésia Va• 
lentim para ocupar o cargo de diretor do Colégio 
Municipal Monteiro Lobato. O prefeito Paulo Leone, 
por sua vez, o demitiu da função de auxiliar adminis· 
trativo. justamente pelas posições assumidas por Mi· 
guel Ribeiro diante dos escândalos que envolvem a 
atual administração municipal. 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CEl'iTRAIS DE AGUA GELADA 

• SISTE!,l,,S CENTRAlS DE AR CONDICIONADO 
• CORRES DE RESFRIAMENTO 

• Cf.MARAS FRIGO!liFIC.'.S 
• FABRICAÇÃO DE Gt LO 

• PAI~ÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADCS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

NOSSO JEITO 
Revista cultura! e informativa 

Todo mês nas bancas 

FATIMA FARIA 
O que i;:odç- ou deve ler avaL•do pelo m · 

r~ .,etto do oac.1e.1te? "ue rorc;a e essa que ~lco a 
Juga. fazemlo-nos 0bJeto de estudo e de mai-4 •ub-

Se voe~ va1 a um hospital ou "' qua.lquer U:·"J 
ca.s.a de saude f.cara .surpHso se perceber a P 00 ~ 
masculina em maior número Tvclas sabemo ft!tnça 
ni:1.lorta dele.s ali estão ilt~nas como acomi;tzi~ u t a 
!~~t~~n~fc•r~c.~~~~e3 e cr.anças tomam conta dos':~. 

Alguem diria: ''l\·iu a mulher tem ~ proba'"-· 
lida~es de doenças do que os hom~ns. dev.do a 1.1-- 1 
ternidade, devido à sua fragilidade". C:.i-

A esses, firmemente, eu respondo~ "·N~o. A 
lher tem outras caracter'..,st.'cas. pode atê 11n mata ru­
gll devido ao seu papel social, mas até a 1 não !e ra­
tectou nenhuma doença _ Ah, a matunidade. Isto :t­
df?m m~ls dlvin? que temos, algo puramente natur 0 

Só nos e concedido em pleno ~tado de aaUde. .;... 
A a~ncta masculina é detectada pela não ac­

taçâo do donunio, Jã que se cons:de_ram auto-suflcteQ: 

~~8'tr~~~::~to~ r:t:Sse~e:~ ~u:nu~e::un~la~se tlpo 
A \·erdad~ ê que quando Y(?Cê se submete a um 

~~:~gesm6g~g; torna-se m;inuse10 deste. ouvindo fl-

- Tira a rouva 1 
- Sent:i ai! 
- Estica as pernas! 
- Respira rundo! 
- Fa1a JJ! 
Por que abordamos tudo .:Sso em educação? 
Porque a educação é o início de todas as co4"3.s 

a.través dela poderemos lutar contra toda essa máfu~ 
do poder. 

.€ preciso instruir o n~o aluno neue sentrdo: o 
din.ito de questionar, o d lre:tJ de atuar, o díreito de 
•·ser" e ··estar". 

A maneira ma!s concreta de consegui.rmos Wo é 

!~~~Rie~:r~te!
0
aoesJ~~ ~1! sdiif~J:~du~s~n~~ ~~= mes cienti!lcos que serão sempre apenas memorizado..~. 

jâ que permanecem na ab.>tração 
Vamos aprender a ler um exame como: Raio-X. 

sangue, urina, rezes, prevent:vos etc. Permanecendo na 
ignorãncla total. estaremos sempre tendo Que nos sub­
meter a diagnóstkos de méd'.cos poderoso. muita.t ve­
ze. despr••parado~ t até dt: :uimani...... 

• 

1 

ALCAW.\)~i"D 
MODELOI EUROPEUS 
E AMERICANOI 
MODELA SEU. CORFO 

COM EW:ANCIA 

À IIENDA -~\'t tl\A' DO , 

, ~ PW2A BRITADA E Pó DE PWRA 
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SABADO. 16 E DOMINGO. 17.05.1987 
CORREIO DA LAVOURA PJ.GlNA J 

1Jegócio é o seguinte_: 

IDf:IA FIXA 

NO\'ª Iguaçu foi novamente sacudida 
por passeatas. uru passearam contra o 
Prefeito Paulo Leone. Outros passearai:n 
para ofender o Prefeito. Parece tncri­
"el. mas ainda ha gente disposta a de­
fender o Prefeito, que. segundo a cole­
guinha €lida Vaz. agora repórter de ·~o 
Globo", ~t-á sendo acusado de omtssao 
e corrupçao. i 

A turma que fez passeata para de­
fender o Prefeito foi liderada pelo man­
jadíssimo Antbal Mendes. aquele que 
tem o apelido de "Padre Anibal" e que, 
durante algum tempo, fo\ companheiro 
e guru poiitico daquela deputada de um 
mandato só a Lucy Martins. Dizem que 
daquela tuI'ffla comandada pelo ··Padre 
Anlbal" faziam parte. e o mo "defenso­
res·· do Prefeito Paulo Leone, pessoas que 
Jã. estavam apenas na qualidade de mer: 
cenários, isto e. ganhar~m um cache 
para o cumprimento da ingrata tarefa. 

Vejam só a que ponto chegou o Pre­
feito. Tem gente que sô ace!ta defen­
dê-lo se receber alguma grana. 

o Prefeito Paulo Leone, que também 
pode ser chamado de .. Parabôlico Paulo 
Leone·•. por causa daquela compra da 
antena parabólica. voltou a declarar que 
as denúncias contra ele têm o objetivo 
de desestabilizar o seu governo, Trata­
se de uma idéia fixa do ilustre e para­
bóUco Prefeito iguaçuano. Talvez ele 
esteja ~ o m mania de perseguição. Ou 
então está de conversa fiada para dis­
\rair a atenção da opinião pública. 

TRANSPORTE COLllTTVO 

Além das inúmeras denúncias de ir­
regularidades que sã o veiculadas pelos 
que querem a derrubada do Prefeíto de 
Nova Iguaçu. há também muitas quei­
xas por c::1~a das promessas não cum­
pridas por Leone. 

Uma dessas promessa;;; é aquela refe­
rente à melhoria do transporte coletivo. 
Em reuniões com Msociacôes de mora­
dores e durante várias ent .. evista.s que 
e eu ao microfone da simpâ.ttca Rád:o 
&:!limões. o Prefeito Paulo Leone falou 
,e até com muita veemênc'.a) sobre os 
problemas do tranc;porte coletivo. 

Eu :;n~ lembro mui~o bem da primei­
ra entrevista dada pelo Prefe~to a um 
programa da Rádio S<>limões comanda­
do io programa, não o PrefeitoJ pelo 
Veread~r !\fário Marques. Num rasgo de 
ingenu•dade ou de demagogia, Leone 
declarou que, p a r a resolver os graves 
probJernas do serviÇo de ônibus ele iria 
p~o.videnciar a criação de uma Cia. Mu­
nicipal .. ~e TransPorte Coletivo. Naque­
J~ ocas.!.ao, eu era um dos repórteres que 
Ja estavam entrevistando o então ainda 
novo ~efeito ~e Nova Iguaçu. E disse 
qu.e ?}ao acreditava na possibilidade da 
cnaçao da tal empresa municipal po~­
que a Prefeitura não estava estruturada 
para tal empreend~mento. De tato a tal 
e~presa nunca saiu da cabeça c:o Pre­
feito para a realidade, se é que alguma 
~:fe_ela este~e mesmo dentro da cabeça 

Esse é apenas um exemplo da ma­
neira irresponsave) como homens públi-

ARTHUR CATALICE 

cos como Paulo Leone tratam dos pro­
blemas admln1strativo.5. Pois o Prefeito 
Paulo Leone oem c r I ou a empresa de 
ônibus, nem deu duro nas empresas par­
ticulares que exploram o transporte co­
leUvo de passageiros. 

A PA.RAB()LICA 

o Prefeito Paulo Leone n ã o gostou 
das matérias saídas nos jornais sobre a 
compra da antena parabólica. Na. edi­
ção do dia 6 do corrente, o Globo pu­
blicou explicações do Prefeito 1guaçuano. 

Leone dtsse que a antena parabólica 
foi comprada também para ser utmza­
da na parte cultural do MunJc1pio, "pos­
s1bll!tando a troca de informações com 
o resto do mundo". O parabólico Pre­
feito falou assim: 

''Nós pretendemos gravar programas 
de universidades de outros países para 
serem levados às escolas.'' 

O parabólico Prefeito anda deliran­
do ou é um grande goza.dor. ?ois num 
Mumc1p.!o onae há tantas valas negras, 
tantas escolas municipais necessitando 
de coi.sas primarissimas, tantas ruas e 
estradas precisando de calçamento e de 
redes de esgoto falar em gravação de 
programas univfrsitár~os de outros pai­
ses, só pode ser delirlo ou gozação. 

OS HOSPITAIS 

Volto a perguntar ao Vice-Governa­
dor do Estado do Rio de Janeiro, o igua­
çuano Chico Amaral: quando serão ini­
ciadas as obras de construção dos 'IR~ 
(no dizer do Moreira Franco) cu QUA­
TRO (no dizer do próprio Chico) hospi­
tais gerais prometidos, durante a cam­
panha eleitoral, aos eleitores da Baixada 
Fluminense? Fala Chico! 

LENDO OS COLEGUINHAS 

De vez em quando é bom a gente 
guardar determinadas matérias jorna­
lístº,cas par a mais tarde conferir. NO 
ano passado, o coleguinha Villas-Bôas 
Corréa escreveu, no Jornal do Bras;l, um 
artigo inlitulado ··sarney agora emba­
lG\l" e que começava assim: "O êxito, 
badalado em prosa e verso, do projeto 
de etsabillz.ação econômica, soltou o Go­
verno e embalou o Presidente José 
Sarney·•. 

Mais adiante, o Villas escreveu isto: 
··As iniciativas já lançadas deverão ser 
complementadas p o r outras na mesma 
linha". Possivelmente o veterano cole­
guinha do Jornal d0 Brasil estava ima­
ginando que o Governo Sarney não era 
u~ governo frouxo e que ida confiscar 
bms gordos, punJr os que cobravam ág~os 
ou escondiam mercadorias. E terminava 
assim o artigo do Villas: ··o Ministro 
Dil~on Fu;D,aro ouviu de Sarney a re'te­
raçao enfatlca da recomendação de falar 
grosso e cada vez mais clarro·•. 

~egócio é_ o seguinte: um jornalista 
tarimbado nao deve sair por aí morden­
do qualquer isca, jogada p o r politicos 
mala~dros. Ou, como disse o Br!zola, 
por pilantras. 
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- Nossa 1Jiocese,-, ,~ 
~ O,t,lilRIANO·BISPODIOCESANO l 

Preparação dos animadores sinodais 

A grande maioria das paróquJas esco­
lheu e enviou as pessoas - homens e mu­
lheres tambtm muitos jovens - que vão 
fazer 'o curso de preparação para animado­
res sinodais. 

Que são os animadores sinodais? 
Falamos de sinodais quando nos referi­

mos àquelas pessoas que assumirão a fase 
final e definitiva do Sínodo Diocesano. Se­
rão previsivelmente cerca de 200/250. Te­
rão à sua dlsposição o rico material Junta­
do nos tres penados anteriores, contribui­
ção das comunidades, das paróquias, dos mo­
vimentos, das associações, dos organismos 
diocesanos, também contribuições particula­
res. E deste material, que os próprios stno­
dats ainda poderão enriquecer, se fará o do­
cumento sinodal, em quatro redações pro­
vavelmente, que orientará o trabalho pas­
toral de nossa diocese nos próximos anos ou 
talvez mesmo decênios. Estes são os sinodais. 

Animadores sinodais - que provavel­
mente darão muitos sinodais do período fi­
nal - são aquelas pessoas, que, depois de 
uma boa formação e treinamento, irão às 
paróquias e às comunidades par~ o trabalho 
de !armação e de conscientizaçao no senti­
do do Sinodo. Contamos que cheguem a vá­
rias centenas. 

Podemos dizer que os trabalhos dos ani­
madores sinodais é essencial para o bom re­
sultado do Smodo. Já porque o Sínodo não 
é nem pode ser esforço de uma pequena 
elite. O Sínodo quer atingir todas as forças 
vivas da Pastoral de nossa diocese. Quer 
conscientizar todos aqueles muitos cristãos 
que, numa dedicação admirável, se ~onsa­
gram aos diversos ministérios e atividades 
pastorais. Esse trabalho de conscientização 
ser áfeito pelos animadores sinodais. 

Graças a Deus já começaram alguns 
cursos de preparação para os animadores. 
Viu-se bastante cedo que era impossível 
concentrar todos os candidatos num lugar 
só para um só curso. Cresceu a equipe de 
formação que está sob a orientação geral e 
eficiente do nosso P. Pedro Genrts com seus 
numerosos colaboradores. Sendo assim, é 
possível também dar vários cursos ao mes­
mo tempo. O curso parte da dinâmica cris­
ta, que o próprio P. Pedro desenvolveu em 
Nova Iguaçu nos anos 70, com os elementos 
novos sugeridos pelo tema do Sinodo: e.trans­
mitir a Fê e pelo escolhido lema: a Bai­
xada busca o Deus libertador .. 

o curso dá conteúdo e oferece técnicas 
de atividades. Mas ao mesmo tempo pro­
cura envolver os participantes numa atmos­
fera de espiritualidade e de comunhão par­
ticipativa que a tinge a pessoa toda e todos 
os membros do grupo. O curso joga os par­
ticipantes dentro da Comunhão dos Santos. 
O curso faz as pessoas sentirem-se comu­
nidade e comunhão. Mais: o curso, além da 
parte intelectual, atinge também o coração 
e a emoção dos participantes, comunicando 
entusiasmo e alegria, desejo de servir e 
doação. 

Não admira que sejam bem positivos os 
primeiros resultados. 

Temos assim fundadas esperanças de 
que os animadores poderão fazer um exce­
lente trabalho nas comunidades <2·• perío­
do) e nas paróquias (3" período); de que as 
forças vivas da Pastoral serão atingidas e 
se sentirão em estado de Sinodo , quer di­
zer: dispostas e entusiasmadas a participa­
rem ativamente. 

Comunicando essas coisas boas, lembro 
que o Sínodo é ação do Espírito Santo para 
o bem do Povo de Deus, tem uma dimensão 
de Fé que é a mais importante. Por isto pre­
cisamos rezar muito pelo nosso Sínodo. Já 
foi publicada a oração do Sinodo. Talvez se­
)a um pouco longa. Mas pode ser rezada 
em partes. Além dtsto é pcssivel formular 
qualquer oração, espontaneamente. Contan­
to que assumamos também este aspecto do 
l Sinodo Diocesano de Nova Iguaçu. 

MOSAICO 

e Neste sábado, dia 16, continua o , curso 
de preparação para os novos mlntstros au­
x1llares da Eucaristia, do Batizado e do Ca­
samento. Graças a faculdade que nossa Dio­
cese recebeu da Santa Sé, durante 5 anos 
nossos padres terão a colaboração de mui­
tos leigos, homens e mulheres, na adminis­
tração da s. Comunhão e também dos Sa­
cramentos do Batismo e do Matrimônio. Dom 
Adriano dará a primeira palestra do curso 
deste sábado, No Seminário, a partir das 16h. 
• Neste domingo, dia 17, o bispo diocesa­
no celebra à.s 7h, em Belford Roxo, _N. Sra, 
da Conceição, às llh, para as Irmas Cla­
rissas, no Parque Flora, e às 18b, na Ca.­
tedral. 
• De acordo com o programa do Sínodo 
para o 101 período - fevereir? 8: _junho de 
1987 - o bispo diocesano esta visitando a.a 
diversas paróqu.Jas. Celebra a S. Missa com 
pregação, às vezes também com Crisma. E 
antes ou depois da S. Missa, de acordo com 
o plano da paróquia, reúne-se com as pes­
soas interessadas, para colocar-lhes diver­
sos aspectos do Sínodo Diocesano. A fre­
quência é boa. O interesse grande. 

• Na semana passada houve em Arrozal, 
no Centro de Formação da Diocese de Vol­
ta Redonda, um dos encontros anuais do 
clero do Estado do Rio. Estavam presentes 
uns 50 padres. O tema foi: -tA pessoa do 
padre'. 

e Na terça-feira próxima haverá reunião 
mensal do clero de Nova Iguaçu, na Casa 
de Oração, a partir das 9h. Dom Vital, de 
Itaguai, fará a pale~tra do dia. - Na, quar­
ta-feira. dia 20, às 15h. no CEPAL, reune-se 
o Conselho Administrativo da nossa dioce­
se. No dia 21. às 9h, o Conselho Pastoral. 
também no CEPAL. 

• João Paulo II aos empresários ar_gentt­
nos em 11 de abril de 1987: Em smtese, 
a J~i fundamental de toda a atividade eco­
nômíca é o serviço do homem. de todos os 
homens e de todo o homem. na sua plena 
integridade, material. intelectual, moral. es­
piritual e religiosa. Por consegui_nt,e, os ~a­
nhos não têm somente como umco obJe­
tivo o aumento do capital, mas devem des­
tinar-se também, com sentido sacia!, à me­
lhoria do salário. aos serviços socla1s. à ca­
pacidade técnica, à ínvestigação_ e . à p~o­
moção cultural. pelo caminho da Justiça dis­
tributiva,, fL'Oss. Romano, ed. portuguesa, 
10-05-87). 

e Na mesma alocuç~o. João P~ulo II . diz: 
Vós, homens de negoc1~ .. na .:sua maioria 

cristãos deveis ser os artü1ces de uma. so­
ciedade mais justa, pacifica e fraterna ·. <lb) 

• Falando ao Mundo da Cultura, no Tea­
tro Colono, de Buenos Aires, em abril pp., 
disse o Papa João Paulo li: A \·erda~e1ra 
cultura é, pois, instrumento de _aproxima­
ção e participação, de coml?re~nsao e de so­
lidariedade. Por isso, o autentic_ç, hom~~ de 
cultura, tende sempre a unir, na.o a dlv1dlr; 
não cria barreiras entre os seus seme_th3:n­
tes mas difunde entendimento e concord1a; 
nãÓ o move a rivalidade nem a vingança~ 
mas o desejo de abrir novos sulcos para a. 
criatividade e o progresso (L'Oss. Roma­
no, ed. portuguesa, 10-05-87). 

• Nos próximos . meses, vários ~e nossos 
vigários irão de férias à Europa, nsltar seus 
parentes. Haverã assim necessi~ade de um 
remanejo fraternal - padres a3udando pa­
dres que modificará, até certo ponto. o pro­
grama de diversas paróquias. Em espirlto 
de familia dos filhos de Deus procuramos 
compreender a situação e, diante das solu­
ções de emergência, todos mostramos com­
preensão para o bem dos irmãos. Só as­
sim podemos encontrar-nos e encontrar Je­
sus Cristo. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
;'iagem 

Especialidade à 
italiana Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Amplo salão com ar 
contlkionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

Caneloni - Ravioli UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

,..___, ________________ , 



Indicador Médico 
ROS.PIT . .\1S - CUNICA.S - ~DICOS - DENTISTAS - SERVIÇO _________ ___;::.,_ __ _ 

Ora. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEl 

PSICôLOGA 

PSICODfAONôSTICO E PSICOT.EP.APIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
aora marcada peJo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.•-lelra das U às 20 horu 

convbtos: BCO. DO BRA.sll. CABERJ e PATRONAL 
COLtOIO LEOPOLDO 

RUA PROF. PARIS, N• 58 • NOVA IOUAÇU/RJ. 

ALLANICE COUTO MA TIOS 
l'SICól.OG& DE CRIANÇ&S E &DULTOS 

CONSULTôRIO' R. Barão de Tlnguà, 633, N Iguaçu 
(Atráa da Casa de Saúde N. S . de Fat!ma) 

BORARIO: 2.•, t.• e 6 a...fetra, de 09 à3 19 horu 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 76'7-0133 E 76'1•6240 

RESID&.CIA: 767-70\1 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLüG:..l ll Crl'OPATOLOGIA 

PREVl!NÇAO DO C&NC!.R 

Tratamento da., Enfermidades do Ap&relhD 
Genital Femlnino 

Atecdlment.o com hora mar1:ada 
Diariamente, da., 15 às 19 !Jora, 

Raa 0nJx n.• 7 - Sobradn - Meoq­
Telefoneo: 796-12'6 e 767-1158 

CUNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua Genen.l Rocea. 713 - Salas 806/9 

Te1efooes: %5-1•8192 e 2.54-6390 

(Atendirutato ocm bor-à marca.d&) 

UROLOGIA 

DR. JOAO MOR.US COSTA - PETROBRAS 

conv"1ilo.ll· nor nv,.i ~~~ TT'N'T'ml TFT lõ"P.f 
ADRFSS COCA-001.A AMTL F. BANCO 00 BRASTI.. 

Av. ~f31 's:"'lrtr'""., .. ,, .. ,"'!:,. ,.. l'),nr ~:t.13 50!1 
Tel • 767-0'.l96 - N'ova l~3C'U 

.: 

1 

i 

1 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOGA - CRl' - 0S/11601 

Orientação à g,stante - Orientação voeacional 
Oi:c;túrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário: Diariamente. das 8 à, 19 horas 
Consultas com hora marcada - Tel.: 76i-33?5 

AV. SANTOS DUJ\IONT, 204/202 - CENTRO 
NO\"A IGUAÇU-RJ 

-- - -----------------

DOENCAS DO CORACÃO E VASOS 
OiEO<-~•ELEmOCAROIOGRAF ~ i 

' ConsuJtórlo: Rua Barão de 'nncui. 1133 jJ 1 ~~e@t.d,dillM-1:UW - --
~ 767-0lll 

"Jt,-,.7041 ·~ 

·====:::., 
óTICA ALEMÃ 

(DETILING & CIA. LTDA.) 

• OCULOS MODERNOS 
._ CONSERTOS 
• OFICINA PRôPR'lA 
• SERVIÇO R.APIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

.. - Dr. Mílton Hermida Arcas 
CRM 5238220· 6 

PSIQUIATRIA e PSICOTERAPIA 

Terça a sexta-feira, das 13 às 18 horas 

Con.su!t. A\' Gov Amaral Pelxoto. 271 
sala 104 Te!erone: 768-3360 

COSSULTAS CO~! HORA MARCADA 

otlca ,amocct 
/'_ 1rclhoJ Aud:11vo~ - Le:itrs d~ Ce-:i-

- Óculo, - Pr~~....s - R.cHgios e 

Amr<,s PJ.u Presentes. 
Tudo Sobre VARILUX 

Cc .., ienos cm Geral - filmes e RcvcL.,, >e-

PRATAS• Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTAVIO TARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU • CENTRO 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIAUZâDO CONYENTOS 

• CAIXA ECONOMIC.\ 
• SAMOC 

CRO/IU - N.0 34 

Dr. lV&N FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOOICAS 

COO N.: 28711St7/001 cro N.º S7 

DIARIAMENTI! DAS B AS 19 HORAS RUA t:zLSON RAMOS, 721 
TEL11: 757--te7t Z 757-DM7 - N0\'4 IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

• DENTAL CARi'! 
• VULCAN 
• MOTEL BRAS=.. 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMtLIII 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARlAl 
• INCRA 
• UNIMED 
• ruo CLINICAS 

Inicio dr 71 Ver;1. 'lTdf'nt UM >l _ra.i :.d~--
uul sem nuvtn9 J.13rlnh~ro de prtme,n r.acein: 
o. quem a..endo pnmtiro. se a e:::posa. querida. batxo UO U 
rasgado ~elo b aturi da ce.s.atlana an'e o parto dific'J .. rt 
cheia de dorea e reJekâo à f.llxa: ae o filho maJ,J' ... ,~ 
nchoncbudo. qua'ro quilc.gram:is d~ massa t.0tn;>3.tt3,v,.:.'l, 
com o coto umb•l_ical '.Ilfectado 'caso de 'l.nfecçà.o ~ n..a.. 
lar! J rPclamaado Ja na pnme r,1 1.emana de vlda 1•vr r • 
dUiia da lnJec:à.o doloro:us1m:i d(" ecnzctact.. :i • 

v1vl:l então as emoções de pai, vendo o meu ( 1h 
·e\,;..$ i:-r1me1ros tr.nta minutos fo!"a_do selo materno 1a~1;;_ .. 
\·lria ano e melo ma~ tarde I a d ... rmlr ,.., e ... Lc:u ta.mlt• 
;1r~!~a~~lsd~ar~~o:"àal-e~ã~~;~ºor~~=-do -pelos i;.oa 

Bt:n. demo.s um salto no temp 
Pa.s.sou o Carnaval de 81.. Novo verao ardente o 'tl-ih:) 

sol abra.,ador no céu azul sen1: nuveni . Não ua, é btin v ,. 
dade, o. pr~II1t-1ra vez que a vida m~ impunha aque!t ·: 
roso dever_ Ji em meada.s de 7S levaram ao tumuio o ci:;rpo 
do sogro muito querido, morte esta que ~e mod~f.1cou p·e­
!undamente o temptramento. ~u que ate então era rnUito 
,legre_ tornei-me para logo mais compenetrado, m2.. 1 l• 

do, c«'!nO que ma!.s envelhecido, cabelos a branque!are.m 1-i;,_ 
e all, mesmo porque p01;1co depo!a um sarampao da~> 
quase me ar:ancou os do~s fll~os pequenos. 

Desta vez, em 84, a.ss15tia a morte da rn_ãc de rn.nh.a, 
ogra quase aos noventa e quatro anos de idade. t fato 

que ia1 desencarne já estava :sendo esperado. ViUma de 
acentuada ai:t.er•.osclerose que lhe de~eri_orara todo o cotn­
portamenw, vinha de duas recentes cr;ses de pneumonia. 
finalm~nte o quadro se agravando muito com a de.!ldrat,­
ção. E retida num leito de hospital do governo. receben.ch 
no soro ªP:licndo a v.::la, gota a go~a. mab de v~nte rtm~­
dlos presentas por at-enc10sa medica a&ilstente. na tentaU.va. 
de.sesperada de salva-la, ela ae foi de nós, tabendo a mie. 
tratar do ~epultamento. tal como ocorrera no\·e anQS ac."tJ 

quan/r~f~s:i.ª~~,d~:o1~g~:.u q~:ºéº~ vida humana? - pod<;ria 
o. mim mesmo me indagar. Seria apenas o e.spaço de tem­
po entremeado entre as re0:das do berço e as cinus do tt­
mulo? Somente os momentinhos de ale.gria que se r'°'rvem 
com avidez, à maneira de um gole <:Se vmho d~ Porto; e Oi 
intermináveis dla.s e as am.ar~as no1te.s de tnsonia forman­
do os meses ou os anos de angüstia. de medo. de dü.vtda de 
Jescrença e de saudades que se arra:itam penosamente sob 
0 guQ~~ é d~ ~~ano viver? _ filosoficaroente a mim 11:es­
mo me questionaria. beijando a tez maC!a . de _rneu tlili.:>, 
comigo super~parecido, fato_ que levou o hospital inteiro pa­
rar para comentar a ocorrencla.: ou ~gurando. co~ ~ co­
ração agonlado, uma das alças do ataude de .sua b:svo pel) 

lado Am~~~~ F.spír:ta inundou de luz os meus olhos ce­
gos e me preencheu de es1:1erança o espírito inquieto. ~ 
v da orgâ.nlca é breve estágio para o .:;er es_plritual. que Ja. 
v:veu antes do trabalho da parteira e que . nverã ~epo:.s d1 
colher de cal vertida pelo coveiro _ Quem diz estagio, e~ten­
de perícdo necessá_rio para que alguém adquira ex-pertencia. 
E evolua E progrida. E marche para a rrente E ascenda 

a m~h ,ª1~ndito sê tu, meu corplnho de carne _e O'.'ilM>. pe­
sando e pensando bem no meu caso pessoal muito mats ~~ 
osso do oue de carne, corpo material que me tem propi­
ciado esta oportunidade de progresso mor~. . . cedld 

Bend\to sois Vás, meu Deus, que me .:.ia,eis c~m / 
a bênção da vestimenta f~ica. nesta presente vaigemb ~ 
ontem em direção ao amanha. na r0ta do pr

1
ogresso. em llS 

ca do vosso Amor. do vosso Amor sem fu:n . • 
No dia em que os homens cntender~os e nvermos_ ve.­

dades tão elementares, tão simples e tao_ 1~porta .. nte.:;,_ sre 
remos mais irmãos, seremos realmente cr1staoi. se.emO-i 
fato teHzes. 

CORRIGENDA 
No arttgo intitulado :\IA.XA:\18O:\IBA - a ;ii~ 

negra e mí~ tica de Sova h:uaçu, di: a~torla de r\ 
derlco Fernandes Pt-reira, pubtcado no ultimo n~m!Jó 
do CORREIO D..\ LAVOURA, no quarto ~àr~g~~AI) ·m 
sub-titulo PALAVRA AFRICANA. OJ"ld~ .. ~ le'. 'f.~1; em :i.1ccambique. :10 Hstrito de Etlra, r, .. c,c m0Jngue, 
Machado, ha uma aldeia. à mar~em do Ri~ te•a-s.c 
grafada com o nome de "'MATAMBAl\1BA.. ;_ 
•·Assim. em Moçamblq~e. no dlstrtto. de Beira. cF:º;l.:> 
mo à Vila Maeh3dO. ha uma aldeia. a marger:A~fB\ 
Púngue, grdada com o nome de "MA11A~ ~r· ·u­
Em outro trecho, mais precl.Samente no nono ~a ~$5;;i 
fo antes da conclusão, onde se lê: "Decorre e n05,U 
análise, que a grafia corre' oi P~.ra o nome ~rre de 
antlga vlla ê M:ich:imbon\b:l. • tela-se- De me dt 
nossa análise, que a groha correta ~~ra o no 
no~•a nnt!g'l vila é '\tacbambamba, • ------

Imobiliária & Administradora 
Mello lida. 

ADM INISTRI\ÇAO DE BENS 

co,1PR,\ E IT'\0.\ DE n1on:1s E TERRE~OS 

50h 23, 
AV ~I ~~~r1~t :.EI_~Jt/JJ,;çr.f.J 

!.:========-~ 

SEGURO t PRESTAÇAO DE SERVIÇO 

~010,&!I ~ Esc.: AV, GO\"t'.R.,4DOR A'I\R.\L Pw-• 
11 
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S,,BADO. lt> E O01\i'NGO. 17 05 19S7 

Testemunhas de Jeová lançam 
nova Bíblia com referências 

CORREIO DA LA \'OURA 

Agente Financeiro exige 70% de 
mutuários que estão na Justiça 

caso f teJa pe-n,nndo rm adquirir uma B1blla, dl~põe 
agora de mais uma OJ)('ãO: é R nO\'ll TRADUCAO DO NOVO 
~!UNO() DAS ESCRITURAS SAGRADAS, COM REFE!rE:S­
CIAS, lançnda nrstc mê.!. df' maio pelas Tt!temunhas de 
Jf'O\•á Esclarece-nas o Sr. César Augusto Alrvato Ouim~ ... 
râes, porta-,·oz das Testtmunhas: ••nata-se de 1:lJ'llª edlc;ao 
atualizada dessa traduçã,), lançada em portugues em tms 
de 1968. Jnr.lul con.sidC'rá\•t'ls aprlmoramfntos pua estudio­
sos e ofrr('ce tnumera.s vantagens para o l':_ltor J('lgo em 
gernl." Pode ser obtida por uma contrlbul('ao de apenas 

Nem mrsmo com ~ r1 ! 1 p<..r unananidade do Supre­
mo Tribunal Fednal . .tm 10 de- outubro do ano pauado, do 
r cur •) ;rnpe•rado p~fo SNH e o BRAct.3CO, contra a de­
e são do Trtbun:tl Federal de Recu!"!OS lomad.1 tamtém J:lr 
unanimidade há um ano e mc-io ntrãs cm deresa da equl­
\.'lllêncla salarial o agrnte financeiro continua a desrespe:­
tar 03 mutu~uio.s que se en ... 111tr.1m co .. 1 ~ ç..:.,> na Justt~. 
c·xigindo dr~tes um perc ~ntu;it de r~a 1u3~ ac ma do e .. l· 
brlecldo por lri. 

A ma 1orla do, o::;nte~ fmancc1ro1 C!ta rx~gindo Jlml­
nares transformadas em açôe1 ordlnárln& para que o mu­
tuàr . .> te-nha direito aOJ 28Cl",, 11:'Xlgidos por lei, o que se torna 
1mpo$.~n·e1 r!ll:'vido à conhecidJ. moro,ldade de qualquer pro­
<Ts,;o Jud!clal. A ução ordinária e définitlva, é: contra o BNH 
e contra a lnsLtulção financeira. 

C.::S -i~~e'dJção de t>nr.adern:içã.., prjmOros:i foi inteJramen­
te preparad,i por meto de C'omputadorrs. com programas 
tdeaJíza.do$ ptlas Te-gtcmunhas", disse o Sr Gutmarãl's. "S('tu 
tamllllho gr.1nde 123.5 x 185} e o paptJ esprclal usado 3 
tornom M'm Jeg1vel. me:i.mo nas 125.000 referênclas abran­
gidas numa coluna central. S~ textoa de sentido para.leio, 
t:udd.1Uvos. e muito uU'is no estudo da BiblJa. A "º""ª Bi­
bUa tarnbcm conü-m 11.400 notas de rodapé com leituras 
oltemativas do, principais manuSC'ritos biblicos como v Va­
ticano nº 1209. o Sma1t:co. bem cOUlo o 1ignHJ1·ado das pa­
Javras gregas e hebraicas originais segundo importantes lé· 
xJC'"VS. como o de Liddtll e Scott. e outras informações bá­
sicas.· 

Outra caractrristlcn dessa edi('ão é o APtNDICE. que 
inclui 43 S('(ões explicativas. sobre a transmissão do texto 
e a autenticidade da BjbJla, nlem de gravuras. mapas e ta­
belas de conversão de pc-sos e medidas. ''Hâ. também. uma 
miniconrordã.ncia", acrescenta o Sr. Guimarães. "que per· 
mite t>ncontrar fac-Hmente os text.o:,; vnde aparecem pala­
vras romo amor, fé. p.u. etc. Facilit.a multo para os leitores 

::~ia;5te~?:~~~t::c~: J~~rã~;:n:~1~~á:e1n:~~~i6l:, 
mostram suas soadas razões de preferirem esta ou aquela 
forma de tradução." 

Adquir.:r um e-xemplar de-!'ita nova Bíblia e fácil t só 
.solicitar a uma das cerca de 200.000 Testemunhas de Jeová 
oue provalvelmente estarão visitando sua casa nos próximos 
dias. Ou se preferir. poderá esrrever à SOCIEDADE TORRE 
DE VIGIA, Caixa Postal 92. TATUt. SP, As Testemunhas de 
Jrova esperam que os 50.000 exemplares dessa Bíblia tenham 
ampla saída, a exempl.:> das anteriores edições da TRAOU­
CAO DO NOVO MUNDO. que até 1985 tlver•m uma tiragem 
de 45 milhões de exemplares, nos principais idiomas. 

PELA UNIDADE 
J. MENEZES 

Nf".ste momento, sent;mo-nos profundamente preocupa­
dos ao o~~ar qu~ vá.rios militantes do Partido oemocrâ­
tJco :rabaJh1sta estao. unica e exclusivamente, preocupados 

-com suas pretensas cand!daturas a prefeito e a vereadores 
1gnorando completamente o movimento de reestruturaçãÓ 
do Partido ~ No\·a Iguaçu. 

Como sm~ples membro de um conjunto de poucos ab­
negados do PDT, há al~um_ tempo vim_o.s denunciando 0 comportamento anti-part;.dáno da Exe<:ut.iva Municipal que 
alheia ª?s an.seiO§ das bases do Part·do. vem tomando se~ 
< dlscussao. decU:oe_s _'! díretrizes com o se seus integrllntes 
,osseru os mandatari~s do PDT iguaçuano. sem revelarem 0 menor .smal de respeno aos seus fil!ados. 
B Por tsso. encaminhamos. através do Núcleo central de 

4se de No,•a Iguaçu. \"atios documentos a Exe t"v 
cionaI., denunciando as _arbltrar'.edades cometid~u lo n Rt 
Execut.\·a. ~hmi~1pa). CUJO d~sempenho vem causaJ'd; te:_n~ 
tos ~~l~f1c10:1. a numerosa. familia pedetl!-.ta. 

s~nd~ di~gi~:
1~e fg ~an,;~i:ni:m~a~sia~Tpo~:~i~a~~t!,; 

e m certeza no esfacelamento do Partid 
~Ô(-m graves e ~:lnou~ _conseqüCnclas par~ ::1 n~~~~ ~~~teç;~ 

s C-On:u elei~oes municipais de 88. 
partidâiiC: c~;c~~ 54: ~bate sobre a polihc_a . nacional, nós 
nhas fartei j o~ ~ ~ma EXecut:va d1r.gida com pu: 
Partido . f rmes e d_cc1d1dos na cter~a dos jnteresses do 
c,&1.s Pi!c~Jc!"s°P3gatat, de se~ prlnc1pios polit:cos e so­
o' tl'at» ine-: ~Í ?~ª Execut1~a contrária às manobras 
ou favlrecime·;[;:f ~1.°.:?s, com_ 0 fito de con!teguir benesses 
~eus atuais ocupant~ . • os ::notv:idos pela ,--aidade pess.:il de 

\t'Z, ~ a~~ndo colfg10_ eltltoral do Estado provou mal_s uma 
. ente contraª~~~!~f~~;-nto PC>htico. votando n'.iaJor1t.:r1a-
9lorado!"es QUP. assaltam~~sr!:;:~J~~é;intra todos M rx­
dos .salados da classe trabalhadora. e, os já mingua-

Com base nesses pr · · 
temperados por .um fort;n~~i~ltod~ ~:~idade e honradez, 
l'0.SOs companhe1roa do PDT e ~ de todos os valo­
grandeza do Partido em No que de~cJa_m e querem ver a 
l3Sf' fato como r-xemplo arava Iguaçu! e que nos tomamos 
(: árdua e espínho.'ia a t~ f. ef: funça? _dele, concluir como 
tadeiramente voltado par~e a e codnst~r um partido ver-

. ( 

os gnn es .nteres:::es populares. 

_. c!!'S,f:n,per-, 

d rcc' s e parafusos 
vr s:' e '>rn rT"C'd...i 

-' I , 01,, ... L1cll llllll5lr ac~c 

- 1 "ia e =ssine o 

CORRE!O DA LAVOURA 

A \.'ltórla no Supremo I'ribunll Fedtral representou o 
reconhrclmento ele> que a equl·,alênc!a s.,Jarlal e um d'relto 
adquirido pelos mutuar.os e QLle os contratos tê.n té públl­
cn, são atos juridtcos pufeltos e ncabadws e por a!SO não 
podem, r m hipótese alguma. ser alte rados un(Iateralmente. 

A vltó ... J:l alcnni:-ada pelo.:1 mutuário, tem autoridade 
moral, jurídica e pclit'ca, e Por va.ria.s vezes ja foi ofereci­
da à dlscussà:> com o governo federal, vbando ao reconhe­
c1mento dtsta conquista pelo Supremo Tr1buna1 Federal. 

A FAMERJ fFederação da.s As!oclaçõcs de Moradores do 
~tado do Rio de J aneiro, deff:'nde a continuac;ã.J de todos 
os procc.asos na Justiç~. acompanhando e controlando o seu 
andamentJ 2té decl.!âo r.nal. 

FORRÓ FERRADO 
MAURO REOO 

M!nha vida tornou-se um s~noro ~nterno desde a inau­
guração das novas tn.stalações do Forró Ferrado debaixo 
da minha janela Não donntmlls mais. nem eu nem apro· 
xtmadamente 500 moradores da pe!'1fer~- -!a.;; ru:-- Antonio 
Carlos. Bento Vasconce10s e Travessa Moura Sá. Com ex­
cessãa do Bel<> somma, e d~ Chico Amaral. perdemos o di­
reito ao descanso: doentes, recém-nascidos. safenados e tra­
balhadores. O barulho é Insuportável. a louça treme. minha 
neurose está se agravando. Este masl<>donte cheio de watta 
e decibels é mnls uma dentre as inúmeras atron· as e ilegall­
dades acontecidas cm nossa cidade. o panaca de um Chefe 
de Postura que concede um ah'ará para tal aberração deve­
ria ter um pouco de ~enso de vergonha; e os empresários da 
noite. Maninho & Qwn.,..inhv. um pcuco de senso de ridículo 
e consideração. Vamos ganhar o ouro. mas com dignidade. 
Também devo lhes informar que nossa liberdade termina 
quando começa a prejudicar a dos demais. 

Pense; na justiça. mas refuguel. Refuguel p,,rque não 
a~redit:o. nela. N-? pais do arbitrlo. onde nossos presidentes 
sao Uegitlmos ha 23 anvs. onde nossos juízes não pagam 
Jmposto de renda, onde nosso ')refeito é um reconhec!do 
corrupto e ~osso chefe de püstura um grande idiota, mtnhas 
chances senam _nulas. Tenho absoluta certeza. que se os 
referidos empresarlos, ao invés do Forró Ferrado. resolves· 
sem partlr para o_ empreendimentv de uma usina atómica 
ou u~a base de mis.,H. neste mesmo local. extrltamente resi­
dencial, certamente o ah-ará de locaJlzação lhes ~erla con­
cedido. Aos fanfarrões tudo; ao trabalhador e cidadão igua­
çuano. a peste e a danaçâl>. 

Maninho & Qulnzinho, não sei se vocês terão discerni­
mento para entender o meu cansado e sonolento discurso 
porém devo lhes infvrmar que a ilegalidade do empreendi~ 
:1o~~~- é uma afronta. o baticum é insuportãvel. ninguém 

A você, prez:ad!) vizínho. que ainda acredita na justiça, 
aconselho a procura•la. Eu um dia acreditei. Assinado Mauro 
Rego, futuro. morador da Rua Tatu Gamela sn9 Ívte 18 
quadra 29 Pico do Madureira Que tristeza, ' ' · 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS DENTÃRIOS 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIECADE DE CINTAS 

ÃIIDOMINAIS, FUNDAS, PRODUTOS 
DR. SCnOLL IORlOPWICOSI E 

AGORA PARA MELHOR ATENOEII 
NOSSOS CLIENTE~ TEMOS 

PEDICURE 

FAÇA•NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

WE SPEAB: ENGLISR - PXIB 226C 
• ENTAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA, tol. e 

Av. Ma-hal Floriano 1'9ixoto, 2.166• N.lgu"IU 767T/46 

: e Comé:;~ ~ ~.~;.,:;~ Udo 

:._; SA80ES E V~lAS 

1 
l:UA GUADi\JAl:A, 5018 - TELEFONES 767-0802 E 

7G8-G607 - SAl\'TA Et.:Ge,-u - NOVA IGUAÇU 

( 

~ !.) Contabilidade Nelson Bornier Ltda. 

r_.,<,~~IZACAO Oi!: EMl>Rl!.SAS - ASSISTE 
•• •hL e (;Q~IE:RCI.\L - BALANÇOS ET~CIA 

lt'. Rua. Prura. \'cn:~a Corr.-a Torres D.º 230 
lnclr - Tti • 767-17 .. 1 t 767•7621 

l'EDE PROPRIAl 
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GOVERNO DO ESTADO PODERÁ 
ASSUMIR 30 MINI-POSTOS 

Alérr. di 23 nir11 ·J 
de sa\.lde que começam a 
r Jnc'onar n e s ,. a seman• 
corno partr do convênio as­
$lnado entre a c .. rtta1 Oio­
ceaana de Nova Iguaçu e o 
lNAMPS, outras 30 un:da ..... , 
mêdlca.s poderão ser mant1. 
das pelo Go·1crno, ca.!o n se­
cretaria Ertadua1 de Saúde 
concorde em administra-los 
O anúnc:o foi fe-tto t>E'lo pr6-
prlo Sut,erlntendente Reito­
nat do INAMPS. João Cario., 
serra, ao g:irant1r oue n P!'e• 
vidência está em · condtçõea 
de repassar o.s rer.urso~ ne­
cessários ao funcionamento 
do., posl<>s 

~ ld ..J v (' d ,. ontro 
ao 1nteresse de dP.Zt>nA3 de 
comunidades que Cicaram de 
r= do convi'ruo d:, Carlta.s 
O Conselho Comunitário de 
Saúde ficou rt3pon.sável pelo 
cada:. cro das comunidades 
!nt,.rersada.! em pouutr o 
m 1ni-p~ato A seguir o 
INAMPS • a Secretaria Elta­
dual vão percorrer os loculs, 
para o qu.t.nto antes eatudar 
a lmplementaeão do novo 

~~~!!to.do qu;rogtr~~~ s.J~~ 
Baixada Esse pr.:.grama fol 
criado ap63 a nriflcação do 
surto de dengue no mun!­
ciplo. 

_CINE IGl' AÇU - "Runway - fora de controle" ( ro­
duçao ~?1-ericana>. ~~m Tom seneck. e ''Não mexe_ •. Pque 
eu gozo (sexo exphc1to> Censura: 13 ano..:i. Horário: H.21) 
- 16,05 - 17;3?.. - 19,30. e 21 horas Segunda-feira: •·uru­
bus. e papaga..ru fcom~d:a nac10nan, e o m Nelson Danta.1 ~t~::" i::-:f~-::'/ ~~'ii:i:;uegrlno, Praça Antonla Flores Te,~ 

CINE VERDE - ''Anjos do arrabalde" (produção nacio­
nal) , com Clar1Sse AbuJamra, Irene Stefania e Vanessa Al­
ve• Censura hvre Horáno: 14.30 - 16,40 - 18.50 e 21 ho­
ras. A seguir. "007 marcado para a morte" e policial ame­
ricano) Aventuras de James Bond. o agente 007. Praça da 
Liberdade , Telefone: 767-7264. 

ClNE CENTER 1 - "Falcão. o campeão dos ca.mpeÕP.i'' 
<americano>, com Sylvester Stallone. Censura livre . Borá­
r\?' 14,30 - 16,50 -_18,40_e 21 horas A segw.r: ''BRADOCK 
2 , com Chuck Norns Cine Center 2 _ "Urubus e papa­
gaios" <nacionaL'com~:aL com ~el.>on Dantas, LOu:se Car­
doso e Dora Pellegrlm Censura hvre. Horário: 14:.30 _ 1650 
- 18,40 e 21 horas A seguir "Amor bruxo" com AntoÔ.io 
Gales e Cristina Hoyos Cine C•nter 3 - ,:GYMKATA _ 
o Jogo da morte · ( amer:cano,, com Kurt Thomas. Richard 
Norton e Edward BUI. Censura livre . Horário: 13,40 _ JS,30 
- 17,20 - 19.10 e 21_ horas A seguir: "BE:I'TY BLlJE", co:,i 
Jean Hu'1Jes e ~..,tnc1a Oa1Je. Iguaçu center Av. ~Iare­
chal Floriano Pe1JC01<>, 1.480 - sobreloja, 

POR QUE PALHAÇO? 
DILEAN DE B. Q. IZIDORO 

Qaando te vejo palhaço, 
ass:m tão colorido 
Slnto vontade de sorrir 
com teu sorr:so. 
e esconder atrás de tua m..:scara 
~~ªnJ~jsl!zªve~~e ,;_:1~oç0~omigo. 
pintando o teu rosto. 
escondendo a.trás das Untas o desgosto. 
sinto que ao:- poucos tu te tornas um herói 
Quando te vejo palhaço, 
assim tão colorido . 
a me ohar neste oLltar tão preto e b:-anco 
eu te pergunto, sufocada num soluço: 
Por que palhaço? 
Por que a gt•nte tem que fingir 
pra mostrar aru outro.s 
uma !ellcidade que aos poucos 
val deixando de e'.'l(.stlr'> 
Por que palhaço? 
Por que? 

CASA 
Vendo na Rua Comendador Soares, 51, c/2 

'.:(Uartos, sala, copa. coztn~a. ârea e/tanque. depen­
dência de empregada e garagem. Quintal 

Trat.r p/telefone 767-2725, de segunda a sexta­
leira, das 9 às 16 horas. 
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"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

., J 
ANO X.'\:X\11 - Nova tc-uaf11. 16 \./198'7 - N.0 1.891 

NESTE MUNDO ESTRANHO DA FILATELIA 
(XXIII) 

Melvllle era um trabolhodor lnfallG;é.vel, nunca se pou­
rando a esforços. e lsso contr:bulu decerto para lhe abalar 
n ~aude e finalmente para a sua m_orte. Nunca fora robusto 
r em fln.s de 1937 o trabalho continuo duranu multas ho­
ta~ começou a ser demasiado para ,as sun.5 forças. Era obrl-
1,:.ado a fazer prolonga.dos repousos ma., mesmo ~lm não 
me-Jhorou e no ano ,;egutnte fof transportado para o h°'-

/ !'~ â.sA~~~~~~!0~er~a~e:~~a1 !~~nª~!ªii~g;,~~"1:ie~e~8
~~ 

dia 12 dt> janeiro de 1940. 
Foi urna Irônica partida do destino o rato de aquele 

que consagrou toda a sua vida aos :5elos não ter vivido o 
bastante paro ass!st:r ao primeiro centenário do selo. mas 
f.ncontrava-se presente na. memória de muitoi que o conhe­
reram quando o seu útlmo livro, l\f<>detn Stamp collectln, 
rot publicado na data do centenário. 

Nunca sera exagerado o que se pensar da Influência ,~e reida por Melvtlle na f\Iatella. Quando lngre~ou no 
mundo metéllco. colecionar selo.s era ocupa«;ào de poucos 
e objeto de escárnio para a malorta . Os UlatelLstas, embora 
desde então tenham elev.a.do o seu passatemPo à categorla 
de um estudo erudito, eram a.!ndn cons:derados como ma-

~!ª~e1r~f~~v~ eb~l~~a~~~:o~~oc:i~f::e;~omdJ'~~~cip~~~ 
mtnentes figuras da vida soc'.al colec!.onavam selos contrl­
bu1a para alterar o juizo ~era!. 

Melv1Ue empreendeu enslnar ao público a genuína sa­
tisfação que se colhe colecionando e estudando selos. Nessa. 
tarefa a sua pena revelou-se de Inapreciável valor porque 
foi a. escrever, ma!s do que em qualquer outra at!vldade, que 
logrou alcançar o alvo que se propusera 

A sua obra de propaganda cm prol da causa tiltéllca. 
Je\"OU o passatempo ao conhecimento de milhões de pessons 
leigas que até então não vlam no selo mais do que um ró­
tulo a afixar numa carta. sem quelquer outra utilidade 
\-·.rtual. 

Os n·sultadc.s de..'>la obra encontram-se em todas as par­
t.es do mundo onde o número de colec:onadores de selos 
cu:sce firmemente e o pedido de novas emissões é tão gran­
de que nenhum governo de nenhum pais .re peru:iite igno-
1ar tal fato. - NOTAS DO COLUNISTA: - Na compasição 
desta .série ''Neste Mundo Estranho da Filatelia'', foram 
c_o~ultadas as seguintes obras: .··The Stamp conector". abrU 
de 1943: 'Tr~buna Dei Collez;omsta. n.0 192 - Setembro 83 
The Postage Stamp"'. de L. N. e M. Williams, London, 1956; 

.. ABC de Filatelia, dt Arthur Barroco, edi«;âo Casa Publica­
d1 ra Batista. 1954. "'Philatelist·s Almanact·• London. 1910 
- Pony Express. Ohio, USA. 1930. 

-O- --<>- -O-

• ..\ Emp:-r -a Bra. leir3 de Corrcíos e Telêgrafos, cum­
i-rmdo o det•_ ·:1inad no artigo 129. do Decreto 83.8588 79, 
retirará de c1rculaç.i no d.ia 01 de Julho prox1mo as selos 
mdinãr~05 de 10 20, 30, 50, 80, 120 e 220 cruze.1ros. Esses 
:-eles poderão .s('r permutadis por outros de valores atuais 
trn ,i~~i~~~

0
a~ir:::uiis d;J~~;.s,n~Jé0~18f~ :\laio de 1987. 

-0- ,__ -O-

NOSSO E._DEREÇO: - Caixa Po,l>I, 77.110 - CEP 26.001 
So1·a lgua(u-RJ 

JCIZO DE DIBEITO DA SEXTA VAJtA CIVEL DA 
CO~L\RCA DE NOVA IGUAÇU 

EDITAL 
para conhecimento de ~rceiros incertos e não sabido.• 
na forma abaixo: 

O DOUTOR CELIO GERALDO DE MAOALHAES RI­
BEIRO, Juiz de Direito da ~ Vara Cível da Comar1;a de 
Nova Iguaçu, na t.:>rma da Lei. etc ... 

FAZ SABeR. aos que o presente edital virem ou Zdele 
evnhectmento tivenm que, pelo prazo de dez OOJ dias. 
leve ao conhecimento de terce1I'Of. que neste Juízo trami­
tam os autos de nº 227/81 - Ação de Desapropriação, re­
querida pela CEDAE em face do ESPOWO DE GASPAR 
JOSÉ SOARES e MARIA DE SA SOARES, representado 
Ptlo Inventariante - QTACil..10 SOARES. ficando cientes 
de que ás n s. 227 {·onsta o depósito no valor de Cz.$ 
77 674.02 e setenta e .sete mil seiscentos e setenta e quatro 
cruzados e dois centavos), tendo sido deferi® a imJS'São de 
posre pro\i.sé,ria do Lote 16 com 4.35.00m2. do Lote 17 com 
•:O.(jOlr? e L >to 18 - rn 429.00m2 eon, ta à.s fis. 228 pe-$ 
t lçãc requt rendo levantamento da lmpOrtâ.ncla c;R-p0sltada 
cor.~ l~ ccmin:"'c6es legais, Ficam cient.es que este Jui2:o 
f•1r: o!" a :~1. ru:i Ju.1z Moaclr Marquts Morado. s/n9 -
Centro - Nova Jgu3çu. E para que no futuro nã.J possam 
-alegar ign\)râncla, mandel expedir o presente edital em 
Iguais vias do mesmo teor e forma que serão publicadas e 
eflxadas no local de costume. Dado e passado nesta Cida­
de de Nova Iguaçu, Estado do Rio de Jane1ro, aos oit.> 
f08l dias do mês de abril de mil novecentos e ottenta e sete 
t1987J. Eu. Cella Regina Marques xav1er, Téc. Jud. Jura­
mentado, datiJogratel. E eu. Julto cesar Rocha da Costa, 
E.s•·rivão em exercicl.,, o· subscrevo. Cass) Cello Geraldo de 
Magalhães Ribeiro. Juiz de Direito. Proc. 221,81 

VENDO 
ótima CüSa (Dupiex) ao lado do Disco 

Gigante. Pr'?ÇO 600 mil à vi~•a. Tel. 767-12H 
- Riva. 

err.presa ~arfo anlônio de mineraçao Ilda 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Contabilidade - Asse<soria Fiscal e Financeira -
Legahzac;ão de firmas .. Imposto de R,mda .. Seguros 

- AdQ>iniS" rac;ão de empre~as -

&V. GOVERK,DOR AMARAL PEIXOTO, JSI - S/3'5 
NOVA IGC.,ÇU••R.J - TELEFONE 161- 3;30 

fonerária São Salvador Lida. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17º - NOVA JOUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVeNIOS: INPS. IPASE, Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros. Cas,;s da Banba, Petrobrás. 
Ministério dos Transportes. Compactor, Pedreira 
Vignê 5.A., Ministério do Exército. Concessionitria 
d os serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova I guaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Ltda. 
REPRESENT JINTES DO CRUSH E 

GRJIPErE 

Av. Abilo Augusto Tavora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Este.do do Rio de Janeiro 

Linitron Serviços Eletrônicos lida. 
ASSISTeNCIA T1=:CNICA AUTORIZADA 

SHIP - TOSHIBA 

Espe~lallzada ~m: TV, Som. Vldeo K-7. Calculaaora., 
EJetro:l1c3:5, Vlc:t"'o Games. To~hiba, Sharp, sanyo, 

Mitsub;.sh, Nat1onal, Ph.llco, Phillµs, Telefunken 

PEÇ.\S ORIGL'iAIS 

Projetos, Instalação e Manutenção de Antenas coiêtlVa.s 

ESTR PL1NIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 768-2921 
CALIFôRNIA - N. IGUAÇU - EST. DO RIO 

De 2' a 6', das 9 às 10 horas 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu 

SABADO, 16 E DOMINGO, 17.05 1987 

AROL DAS TI 1 

VENDE SEMPRE POR M!Nos 
Tnl'!'Xs,"'0LEOS E PINCQI 

ALVA.IAD~~· OOLAg g 

TUDOPAJU nNn1a.a 

RUA QUINT!NO BOCAIUVA, 53. 55 - NOVA IOU 1 
TELEFONF.8: 18'1-83M e 187-8388 AÇU 

1 

PARQUE DOS BRINOUEOOS 
CPRAÇA DA LIBERDADE, Ml 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA 

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 761-1212 E 761-1MS 

Célio Pinto ºereirã 
llllltillll 1hml 

RIU! Dt. Ãtl'l&yde P<mer,t;a dot l'flcru,. '582 · Nç,.a li :cçu ~J 
- TfiCFI',, .... -,.-;,1 o-•a::. _ ... 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇOES 

J'Ul','TI} A PREFEITURA E CARTORIOS 

DOCC:IIE.,'TOS P.1.RA ESCRJTUBAS 

TIPOGRAFIA 

~ ~ --.,,-~-

rr,;:~ c'i !MPRESSOS EM G"'RAL 
Cartões - Convites - Faturas - Duplicatas 

Talões de Notas F iscais - Impressos em Geral 
AGORA COM SERVIÇOS EM OFF-SET 

Rua Bernardino de Mello, 2175 - Centro - N. Iguaçu 
Telefone 767-7237 

HtLIO CORREDEIRJI. SEBASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) ! 
l _;::~R:u:•::°""':C.-::;:;' ;:5::;A:~:· :::-:15,::J•::Crl:_:;;:::;~:;:;:;:::~::::8:l: :~=is:~:•:•q: u:lt:•=~ 

CONSTRUL1'R de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇJIS SJINITARIJIS E FERRJIGENS 

EUCJITEX E DURJITEX - CANJILETES - CHJIPAS - CALHAS 

CAIXJI D·AGUA - ETERNIT E BRJISILIT - CIMENTO 

MJIDEIRJIS E FERRO 

Av. Gl'v. Roberto Silveira, 1500 - lei.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

~---------------------
PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

AV ABlLIO AUGUSTO TAVORA 3 793 

PABX - 767-6116 - -------------------- ----
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Irio lnformaJ 
TOQUE . elo Vicente Paulo Manso e por 

. tá â venda Fo, oferecido ao o restaurante P,nus ª! ·Dia das Mães 

Stesb se,,~º Lenmtraeg~e1tittet Já to, def1n1do: coquetel com 
e as 1ao , • e , d Humphrey 

salgad;nhos e canapés de 'O~trid ~1s~a-,a~lha O 1an-
d Mano/o MartinoS ... • 

Grupo e ex ectatovas na Rode.o, to, uma ver-
superou toda~aªsem:urra-empurra na porta e gante até 
dade,ra louc: noite Todo ano é esse mov,mento. D,a 
iuasM~~:ª! u~a verdadeira loucura. • Doa 4 de junho, 
n!s Rodeio, Belo Oras promove desfile _de modas da 
Banza,. mostrando a moda meia _estaçao: • Em,d,o, 

~~~b~~ii~h: ~~~,,~~~~:iç~~ ae f;a~cesa. arroz branco 
e molho à manteiga. 

Uma festa para trezentos convidados. 

RODA VIVA 

vem a ser empresário do Agu,naldo T,moteo (CUJO i~i". acontece dia 23 na Nova Minueto) é o diretor 
artistico do eixo desde a semana passada. • . E no 
d. 28 Cristina e Friedheln Hahn recebem convidados 
P::,a ~ festa do Rotary Club Belford Roxo. na Nova 
M;nuano. 

1 - O grande buchicho da cidade eu conto ago­
ra oue 'á passou aquela confusão toda com a tal da 
antena pa, abólica. Comenta-se que ela havia sido com­
prada (???) para ser colocada na casa do prele,to d e 
não na Prefeitura. Ela terra sido colocada no alto d a 
Prefeitura apenas porque o prefeito ficara com m1 1~ 
de ameaças da população e de alguns v~readores a 

p;ANO 

Madame Camburão es!á agora com um p,ano em 
casa. Foi presente de uma amiga que nos tempos de 
colégio ganhara o tal piano de presente. C aro que a 
camburão não esperou duas vezes, mandou transpor­
lé-lo imed;aramente para sua casa. Ela comentou 
•Agora só falta uma antena parabólica em minha man­
são. ai s,m me sentirei real,zada . 

uns pois os outros participam e deverao rr até o fim 
~om 'a palhaçada. E eles querem perder a sua v_e\ de 
deixar de mamar nas tetas com tanta grana na mao .... ) 
O papo de que ela estava na Prefeitura para captar pro­
gramas de ensino de outros países (quá,_ quá, qua) 
era estória para boi dormir. Eu Juro que nao ~guento 
mais o cinismo desse preefilo. O que ele deveria fazer 
é ir para bem longe daqu,. 

2 - Outro papo: ele frequenta um cantro de can­
domblé distante da cidade para onde se d1r,ge toda a 
vez que O perigo começa a rondar o seu mundo. Os 
atabaques fazem muito barulho. claro,_ e e1e. entra na 
dança. É ali que ele vai pedir proteçao, po,s se .d,z 

Pois é, 

MAES 

As mães foram homenageadas durante a FeiJoada 
de sábado passado na Nova M,nuano: Sada Mrlton 
Gonçalves. do Nova Iguaçu Counlry Club. Hercilia Mo­
reira Brandão, M,randa do B. C. Flor de Iguaçu e Dona 
•olanda que comanda a Ala das Baianas da Beija-Flor. 

Uma farde de muita ternura e .de festa bonita, com as 
ba,anas e Mestre-Sala e Porta-Bandeira da Beija-Flor 
evoluindo na p;sta. ao lado dos .destaques Reynaldo, o 
Rey e Buthy E claro. o super elenco das tard_es . de 
sábado: Jane Maria. o grande Caboré, Band, Marr Luc,, 
Con1untos Estrela Negra e Favoritos do Samba. As 
Mulatas Nota Dez. com a recepção da baianinha Ro­
semary que distribui Balidas Maravilha aos convidados. 

Inês Barros estreou nova idade e foi homenagea­
a ao lado do Eiton Ramos. qua ganhou p1aca de prata 
e um bolo - Wallinho Magalhães e a atriz Lucia Ba­
rufald, vieram com o grupo de Elton. Uma tarde di­
ve"ida. 

FLORES 

Será de Del"'lo Flores & Decorações o décor da 
super festa do a,a 30 de 1unho. Ele está colaborando 
C!lm m nhas pr0rnorfss de trdos os sábados na M,­
nuano e passa a ,ntegrar o esquema das festas maio­
res como a do hi:-11 Ce unho. 

No D,2 ~ s "a1, ~ 'TlOvimento por lá foi dos maio­
res Fc bcsc.: e ~s bem cedo e quase não chegue, 
nj ,ez, lar.ia gent, em r la dupla para ser atendida. 

Delr,,o F·ores & DEcorações f:ca ao 'ado da loja 
do Gcaboraba na Trã.essa Mariano de Moura. 
TRDPICAUA 

Dec,d,do será no dia 30 de Junho (terça-feira). 
~os amplos e reir gerados saioes da Churrascaria Ro­
-:'., e a lesta de nova idade do colunista. O título da 
no' da TRO?ICALIA 87, com um super super show 
d_e sa~a no esquema, tudo organ,zado pelo empresá­
'.'.º P~odutor Eteval:lo Brandão. Já estão no esquema 
1 aça.o da no,te· Carlinhos Polydoro. os cantores Jane 
~ar,a e Caboré, os con1untos Favoritos do Samba e 
Estréia Negra lo conJJnto ,nternac,onal. vocês sabem), 
~• destaques com fantas,as premiadas no Carnaval: 

ameaçado. . 
3 - E O tal feriado em plena sexta-fe,ra? Tudo 

para esvaziar a cidade. Mas não conseguiu. O que se 
viu foi uma multidão e o povo nas Janelas apo,and_o 
os que passavam. Resumindo: Nova Iguaçu merec,a 
melhor sorte. Azar de quem votou ne~e. Bem . fe,to. 
Quem deveria ter vergonna na cara sao os ele,tores 
que o escolheram em 82. Posso garantir: meu voto ele 
não teve e jamais teria 

CL SETENTA ANOS 
No capítulo da e:egãncia, o toque espec,alis_simo: 

dia 25, na M,nuano (salão nobre), desf,le out_ono ,nver­
no de La Stravaganzia, a bcutique chiquérrima da ci­
dade. Ja'ro Damaso será o responsável pela coreografia. 
• Berjô, loja de Bernadete e Jorge, na Rua Otávio 
Tarquínio, 5C4, com nc;v,dades que são um luxo: sapa­
tos coloridos, tênis. bolsas. Fui ver de perto. Claro que 
leve: um sapato na hora, não resisti! 
• Os convites para o super desl,le de la Stravagan­
Zia no dia 25 estão com aceilação das maiores. Tre­
zentos convidados Circularão depois das 21 horinhas. 
• SETENTA ANOS do CORREIO DA LAVOURA. 

Estamos em festa1 

TRÊS TOQUES LIGEIROS 
1 - Monat:sa Caldas estreando id2de nova dia 23. 

ganha bolo e festa antecipada ho1e na pro~ramação de 
samba da tarde A festa das 15 idades tera hora e vez 
na Rodeio, semana que vem. 

2 - Churrascaria Sabor Verão com excelente li­
nha de shows. Ademir no comando. Lotação esgotada 
nos fins de semana. Estive lá e gostei. 

3 - li Corrida Rústica Santo Antonio, dia 14 de 
junho, às 9 horas, com largada e chegada na «Outra 
Coisa D,stância de 5 Km Madame Silicone Já se ins­
lreveu com as filnas. Madame Camburão não vai cor­
rer, ela não aguenta mais, a:nda agora que está com 
um Piano em casa 

BRAVA GENTE 

Vera e Dr Wanderley Oliveira Porto, no grupo dos 
colunáveis que marcaram presença na Fe11oada, Sam­
ba &: Mulatas de sábado pasi2do, na M nuano. E a;nda 
Leninha Magalhães com grupo dos maiores, a sempre 
Emilia Maria Guerra avec. Joaquim de Oliveira com sua 
Jardes, os netos Toshiro e Satie e a f.lha M~ria das 
Graças, Aracy Alvarez, a aniversariante Maria lnés Bra­
ga, Alzira Coelho, Ivan; Gamara. César Dias, entre ou­
tros. 

Son Rober•. A'onso Dei Moro. Matilde G,menez, Ney­
d, do lmpér,o Revnaldo (o co,ffeur brilhante) Butty 
~"('e ou•ros. E mais: as 6 Mulatas Nota Dez, Mestr; ;;ª e Por•a Bar.dera das seguintes Escolas de Sam­
r a 

10 
Grupo I Mangueira, BeiJa•Flor. Tradição. lmpé-

8 ° Se,, "o e 11pera•r,z Leopoldinense. Ma,s, Ala de 
1 ·,-•

3
s da Be1,a-F1or, sob o comando de Dona Vo­

T~~~ª. e a Comissão de Frente da Escola de Samba 
G • ;ào Apresentação de Renato Alves. O organ,sta 
b aúcho abrirá a nortada. As re,epcionistas vestidas de 
a ~ºªº c.ferecerão drinques de Bebidas Maravilha aos 

~~:•
1
dadc.,, O boto será de Nad,r de Moura Carvalh.i. 

~ ~ooe Ka,ser e os refrigerantes Coca-Cola Farta 
•P •- e Guaraná Tal Luiz cu,dará do som. o; conv,'. 

O Con1unto Favoritos do Samba continua fazendo 
sucesso. É formado por Edson (pande,ro e vocal). Pelé 
( reco-reco, vocal e surdo) Aliás, tem uma dondoca 
que está apaixonada pelo Pelé, mas parece que ele 
não hga a mínima. Coitada da madame! . Va1dir (sur­
do), Lu;z (cavaquinho). Nrlton (violão). Jorginho ( pis­
ton). Sérg,o (chocalho e vocal), Ricardo ( repique de 
mão) e Betão (lumbadora) Comando do dinãmico 
W,lson. 

ALUGAM-SE AUTOMóVEIS 

Tratar oelo telefone 
767-3915 

QUERO TRABALHAR 
Rapaz formado em Patologia Clínica, 

com noções de inglês, datilógrafo, 22 anos, 

oferece-se para trabalhar Tel. : 767-8677 . .__ 
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APRESENTA: 

Quartas - Seresta !;Ob o comando de Renato Alves. 
Sexta, Sábado e Domingo - Show com o elenco 
da casa. 

Visite a c a , a de espetaculos mais badalada do 
Grande Rio. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 11 
N IGUAÇU - TELS.: 767--1662 E 767-3982 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

NOVA MINUANO apresenta: 

Todos os sábados. a panir das 13 horas: teijoada. 
samba f, mulatas. 

Uma tarde agradável. com muito samba, pagode, 
mui.rias e feijoada a vontade. 

Promoção: !rio e Ete,·aldo 

ROO PRES. OUTRA, KM 14 - N. IGUAÇU-RJ 
· TELEFONES: 767-3565 E 767-3012 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LTDA. 

===========1 
Bouttque 1 

LA STRAVAGANZIA 1 
A mais chique e sofisticada da cidade 

lffiA-OTAVfO TARQUINIO. 209 - LOfA 202 

TELEFONES 767-0074 E 767-3-120 

NOV.\ IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

~ 
Humphrey Guahiraha J 

- 1 



---- ADEMAR MOSCOSO 

REYANCHE INTERNACIONAL 
Prcgramado pelo se Rocha Sobrinho 1. de 

Rocha Sobrinho, realizou-se no dia 16 de Junho 
de 1985. no Estad10 Augusto Simões. uma par­
t,da de futebol 1nternac1onal, reunindo a equipe 
de veteranos do SC Rocha Sobrinho e o con­
Junto do Tenn1s Club de Munique, esta última 
integrada por turistas alemães que se encon­
travam a passeio no Aio de Janeiro. Foi uma 
testa bonita, da qual part1c1param a Secretaria 
MunIc1pal de Tunsmo, Esporte e Lazer - que 
ofereceu um bon,to troféu ao vencedor da par­
tida - e a Associação dos Cronistas Esportivos 
de Nova Iguaçu - que ofertou ao time ViS1tan· 
te um diploma de honra ao ménto e uma bonita 
flâmula. O time alemão venceu a partida pela 
contagem de 4 a 2. Depois do Jogo, o presiden­
te do Grande Rio, Sr. Antonio de Fr6itas, ofe­
receu aos visitantes um delicioso churrasco. 

Os alemães do Tennis eIub de Munique es­
tão vollando para disputar uma partida revan­
che com o. se Grande Rio, no próximo dia 24, 
programada para o Estádio Augusto Simões, a 
partir das 10h30m. Após a partida será ofere­
cido um grande almoço à delegação de Muni• 
que. O Sr. Evaldo de Andrade Costa, tIlular da 
Secretaria Mun;c1pal de Tur;smo, Esporle e La­
zer Já autorizou o diretor de esportes para re­
presentar aquela repartição da PMNI neste 
evenlo esportivo, para, em nome da SEMTURES, 
oferecer o troféu que suá entregue ao time ven• 
cedor. O presidente Antonio de Freitas e o di· 
retor Luiz de França estão se empenhando no 
sentido de que esta partida 1nternacinoal repita 
o mesmo sucesso da que foi disputada em 1985. 

VOLANTES EMPATOU COM 
O TAMOIO DE 1 A 1 

Dominga passado. o Votantes foi a Xerém onde empa-
• )U com a equ1pe do Tamoio de 1 a 1, em partida amistosa 
1uc ~ó teve 20 minutos de duracão na fase derrade'.ra. por­

que escureceu e a visibilidnde ficou prejudicada. Rabinho, 
Jo Volantes, foi o artilheiro solitário e duplo da partida. Aos 

S minutos. dr falta. marcou o gol do HU time e 2 minuto~ 
depois empatou para o Tamoio. fa1cndo goi contra. Esta 

art1da foi a última da equipe profissional este ano, jâ 
,ue o azul e branco de Juscelino não vai participar da tem­
orada este ano na Tercejra Divisão. Apitou o encuntro 
·s)atiel de Oliveira Lima. 

A reportagtm do CL apurou, junto ao vice-presldent.P 
de- cvmuniC':lçào, Antonio Aparecido de Oliveira, que o pre­

tdcnte Robt.rto Guamier Jnclu!u o Volantes na disputa dos 
re1Ulmes n:ts 111tego:-i.rls amador e Junior. pa1rocinados pela 
t !ga de Desportos de Nova Iguaçu. 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS. 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIECADE DE CINTAS 

ÃB00~~~0~7g:~~I~~ 
AGORA PARA MELHOR ATENDER 

NOSSOS CLIENTES. TEMOS 
PEDICURE 

f,\ÇA•NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

V WE SPEAE ENGLISB - PXIB 226' 
•J ~ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. tel, C 
~ Av. Mdrechal Aorlano Peixoto, 2.166· N.lguaçu. 767'7746 

- : , ~ 
JJ.,1 --SOM 

;-~~ ~~X 
. :-:;::::it:.:-. ~ 

• 

Serrano derrotou o Nova Cidade por 3 a O 
1'1esmo 109andv '-u• seu 

campo, o Nova Cidade ío1 
derrotado pelo time do Ser­
rano pela contagem de 3 a 
O, domin~o passado. em 
partida vdlida pela !>egunda 
rodada do turno de aber­
tura do Campeonato de Fu .. 

;,bot da Se~unda D,.. _ 
( (éltegoria proh!-S1onal l. 

O Tomazinho. em p.artada 
reahzada no Ultimo ~.1bado, 
no campo do Nova Cidade 
derrotou o Rio Branco ptla 
contagem de I a O. Ne:~te 

domingo, pela terceira ro­
dada do Camp<onàto. o To­
mazinho vai 109ar com o 
Volt,, Redonda. em pa,tida 
que ~er.l disputada na Cida­
de do Aço. Em No,a Fri­
burgo, o Nova Cidade cn• 
frenta o Fnburgue:nse. 

ADIADA A DECISÃO DO CAMPEONATO 
DA SEGUNDA DIVISÃO 

Por decisão do e:x .. inter .. 
ventor da Liga de Despor­
tos de Nova Iguaçu. Mârio 
Marque~. estava programa-­
da para o último domingo 
a decisão do Campeonato 
lguaçuano de Futebol da 

Segunda Divisão. nas duas 
categorias. No entanto, to­
dos os jogo!. que estavam 
marcados acabaram n ão 
~endo disputados, porque o 
No\·o Hori:onte -- que fi­
cou de forn - el"'trou com 

um mandado de garantia 
c/m liminar, no Trbiunal de 
J u~tic;a Desporti\'a. 

Por este motivo. a deci .. 
são do Campeonato lgua-­
çuano de Futebol da Se­
gunda Divisão foi adiada, 

HELlóPOLIS E MIGUEL COUTO SE PREPARAM 
PARA O CAMPEONATO DA. TERCEIRA DIVISÃO 

Hehópolis e Miguel Cou­
to continuam intensificando 
os seus preparativos visan­
do a temporada oficial de 
87, na Terceira Divisão 
Profissional. No último do­
mingo, em Paracambi, o He­
]1ópolis não foi feli2 em sua 
apresentação e 
terminou sendo derrotado 

pela equipe do T upy por 1 
a O. em partida disputada 
no Estádio Nair Ramalho. 

O EC Miguel Couto, que 
e! :e ano tambem vai par­
ticipar do Campeonato da 
Terceira D1vi.;,jo, jogou, no 
último domingo, em ma 
praça de esportes com a 
representação <lo Estrela d~ 

1 

Pos.,e, 5aindo ,·-:-~cedor pelo 
placar de 2 a O. gols de 
Jacó e Ailton O jogo Mi­
guel Couto , F.strela da 
Posse foi dirigido por Oir-­
néa Frofre de Sou::a. que 
teve um,a excelente atuação. 
No e.ntontro preliminar, caJ 
tegoria Junior, l\Iiquel Cou­
to e Estrela da Posse empa.-­
taram de 2 a 2. 

ELMAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTt:S LTDA. 

EXeURSOES * TURIStvõO * TRANSPORTES INDUSTRIAI~ 

Rua Bahia, 135 -· Km 19 - Rodovia Presidete Ou!;a - Posse 
Telefones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -··- ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

ATACADO E VAREJO------ -... 

FOIINECIMEl\70 A DROGARI.IS, FAR~IACIAS, PEllFUM,\RIAS ETC. 

BIMARCO • 01sm111mooaa 11Rco10Es uns. 

MATRIZ 

Rua l3 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 
Tel.: 767-4605 

M D R K Ã O • Cosméticos lida • 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

O time 1u~·•'.nil Jo Qa,:. 
mados. domingo pa,.,a.­
S?lcou o Furacão por 6 a1 
~es_te: domingo, 0 ah,n,gr,, 
que:1madenc:t txcur.siona 
R1be:1rão das lalt!. co111 ~ 
tim_es d~ veterano,. infan. 
to-1uv_e:n11. iunior e: amador 
para ,agar com o Laio. • 
Russo. deretor do Miqud 
Couto, d1<'.'it que no final 
desta .!itmana todos os con. 
tratoc; estariam assinados. • 
Estâ se: realizando no !iti-, 
do Paralelo um movimenta. 
do campeonato d, luteb.,J 
soçaite com a participa~ão 
de oito equipe,. • Outro 
bom cortame de futebol ,o. 
c;aite é- o que estã !tndo 
realizado em Carmari. e:m 
disputa do troféu Aquilino 
Ferreira. • José Carlos !ida­
chado. t«:nico do Que:i.cna­
dos. disse que vai :iprove:i­
tar jogadores da, equip~s 
junior e juvenil. campe~S, 
da temporada ofic•al de % 
em suas respectivas cattgo­
rias. pJra a temporada des­
te ano na Primeira 01\·isão. 
• Está havendo uma brigJ 
entre o joqador Lutio e n 
técnico Anania!-. e isto es~ã 
influindo negativamente na 
produção do Queimados. 

que tomou de 6 do Vasco 
da Gama. e de 3 do Porto 
Ale~re. ambos do Lcu:adão. 
• Estj marcado, para o 
dia I ➔ de junho. na prac;J. 
de esportes do 20' Batslhão 
da Policia !\lilitar. o torneio 
de futebol infantil, em ho­
menagem Jo P ..i~·oe reo de 
Nov:1 lq11;\cu ( p t C'lcin:n da 
SEl\lTURF.S). • O lloli• 
nha. em seu lm"'D. dcc 
uma "chinelada' no :--;a1.. ,,. 
nal l O a I N\,. te domin• 
go o Bolinha \"ai 109ar com 
o Independente. da Prat2 
• Almu, Gercnho. A, ... ,.. 
nho, ~lac1uan':ios !5t·1. mbo 
Ore~te-.; e- Beto, s.JC' O'- 10• 

gadorc-s do Volante que ,e 
transfenritm para o t-· ~uo-­
poh". O técnico J A\-~ . 
do jun1or. também vai e o 
\',cc~presidente de esporte(, 
Ayrton Carvalho. l" o no_,·a 
gerente de e~porte- prof1~•10· 
na! do azul e branco. • E 
p o r falar ert! Volante 
cois .. 1s. n;io andam la mi!'" 
bem no clube de J uscelino, 
o que e uma pena 

,;REFRIGERANTES ~ O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanfa e Taí. 

r;;;f=~✓--J NOVA IGUAÇU S.A. 
Rodovia Presidente Outra, km 184.8 • Nova Iguaçu. RJ. 

Rua Armando Sales, 5 • Comendador Soares PBX 767.5116. 
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